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C a r t a s d a P o r t u g a l 
Oi dons acontecimentos mais salientes 

da quinzena que passou foram a Iras 

ladaçlo dos restos de Garrett para os 

Jeronynio» (na sua qualidade de Pantlieon 

Nacional), e a l ír io do representações 

dadas em Llsbía por Coquelln, acompa-

nhado pelo IriniSo—Cadet, e pelo filho— 

Jcau. 

A este acontecimento thcatral deu-se 

o nome do rícilas dos tres Coqneline. 

Ern primeiro logar falemos do Gar-

rett e da sua entrada no Panlheon. 

A ceremonia não teve e dom de inte-

ressar alma nacional. 

E' muito raro, de resto, que alguma 

CODBU a Interesse. Ella dorme uma se-

mita a que dura ha cincoenta annos, e do 

quo Dio «el bem quem poderá acordal-a. 

Lesta profunda e conimode somncca, na 

qual os políticos a emballam, porque 

lhes ti útil, houve momentos em que des-

pertou, numa especle de desorientado mo-

Timonlo, e outros em que se agitou nu-

ma espeoie de soinuanibulismo angus-

tiado. 

Uma das vezes foi pelo centenário de 

CamOes. Um grupo de enthuBlastas fez 

com que o povo portuguez se mexesse. 

Ohegon mesmo a conseguir qae ie me-

xesse demais. NSo houve remota aldeo-

la de província em qne o regodor e al-

gumas nui torldade» locac», taes como o 

Cabo dc polloia, nfio qulzcsscm, não exigi;], 

tem a celebraçüo de um eeulcnariocinlio 

de Camões. 

Nlo sabiam bem o que tal cousa signi-

ficava; do Camões, só sabiam que era ce-

go de uni olho,—porque o facto se trans-

formara cm provérbio popular. Não im-

porta I Todos quizeram o seu ccntcva-

rio, e duron uns poucos de niezc», talvez 

mesmo dc annos, a celobraçSo successiva 

de uma dal* unien I . . . 

Se í a Isto que se pode chamar interrupção 

do somno em que dormimos, pôde con-

foisar-te que, dessa oceasião, desperta-

mos. 

Depois, multo mais tarde, veia uma 

cousa' que tambem nos levantou da an-

ccndn, da miserável agonia. Foi a con-

sciência desse insulto, hoje es que ido, que 

ficará na nossa historia sob o nome do 

ullimalum. 

• Foi talvez a ultima vez em que o co-

ratio da patria vibrou unisono, cm que 

o sobrcsalto nos fez rcalmcnto acordar 

por um bocado. 

Adormeceu o pai/, outra vez, e pareço-

me que lia de ser difficll dcspcrtal-o 

agora. 

Isto r.ão quer dizer que nâo haja gran-

des energias isoladas, grandes forças -em 

acção aqui e ali, em dispersos campos. 

A unidade do sentimento nacional; a 

Inanlmidade no amor oa no odio ; o sen-

timento colleclivo, vibrante, inspirador, 

qoc fa7. de cada nação, cm momentos 

privilegiados, uiu só homem—isso i que 

não ha, e quem sabe quando tornará a 

havcl-o mais ! . . . 

Escusado será pois repetir qae, na ce-

rimonia consagrala a Garrett, a alma 

do.paiz não sentiu a maia ligeira emo-

ção. 

• Deu-se mesmo tima anomalia singular. 

A festa de Garrett foi uma festa do 

povo de Llsbôa, qne, desde que não lia 

procissões, tem raramente, tem pouco 

com quo se entretenlia. 

As associações de classe foram os 

que mais numerosamente se fizeram re-

presentar no cortejo—aliás enorme por 

causa delias—que conduziram, do jazigo 

cm quo repousavam, rara Belém, oa res-

tos do grande poeta. 

Ora, Garrett foi o homein por essên-

cia fasliento, ar|Jtocratico, mnndano, ele-

gante. 

O povo quo elle amou, foi o povo lon-

ginquo, o povo que já deixára desde 

muiLo a terra, ond - fieara, como flor e 

essencia da sua alma, essa poesia adora* 

vcl o iniiuortal do Romanceiro. 

Assim como elle o amou, não custa na-

da a uniar o povo. NSo foi propriamen-

te esse povo, composto de sapateiros, 

cortadores, correieros, cutraelros, curtido-

rçs, sei i alheiros, limpadores de chaminés, 

etc., etc., que,associados em respectivo! 

grupos e levando á frente os respectivos 

estandartes, representando as suas espe-

cialidades dc trabalho, formou e cortejo 

to andor dc Frei I.nic de Sonsa e das 

Folhas Ca.'ildas. 

Tudo nesto mondo é assim I No ceini-

farto, não houve discursos que se reeom-

mendassem pelo requinto de graça litte-

râria, imposto, exigido por uma comine-

inoração Garretlana; e na egreja, houve 

Bm sermão qne muito custou a alcançar, 

porque a com, issão de festejos andou 

de porta em porta a pedir pregador, de 
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arcebispo para bispo, de bispo para co 

nogo, do conego para prior, de prior 

para coadjuctor, encontrando, finalmente, 

um padre que acccitou o encargo de ce-

lebrar as virtudes catholicas de Garrett. 

Tenho eu para mim esta especle dc 

regra determinista. 

O que »uccede, tem causas sempre ló-

gicas, sempre justificativas do resultado 

que produzem. 

Nada convidava agora o paiz a esta 

celebração, que vem tarde do mais ou 

cOdo de mais. Ho lima éliíc conhece Gar-

rett, e ninguém tratou, antes de o con-

sagrar publicamente, de o fazer conhecer 

ás multidões. 

Garrett foi um mestre, um renovador, 

um precursor. Nilo c mu poeta que a 

alma do povo possa compreliender, por-

que o povo, grande creador de poesia— 

da poesia nativa dc que Garrett fez llt-

teratura—não tem consciência do seu po-

der creador, nem aprecia * sua própria 

qualidade nativa de gerar lendas, e de as 

fazer evolucionar, até que attlnjam a con-

sistência e a universalidade que as tornem 

aptas para serein transformados em obras 

de Arte. 

O povo foi o grande collaborador ano-

nvmo do Gelhe, de Ileine, de Beetho-

ven, de Garrett, de Waguer. . . 

E digam-lhe lá se elle conhece, apre-

cia, entende qualquer desses admiraveis 

transfiguradores d* sua poesia ou da sua 

musica, do seu sentimento oa d* sua for-

ça Intima. 

Eis a razilo porque Garrc'.t apesar da 

sua Bella Infama, e de Bernal Fran-

ca, e de líOsaliurfa, apesar de Al/age-

me o do Arco dc Sam'Anua, apesar dc 

todos os thesouro» que elle extrahiu da 

alma popular, e, com a sua vara dc ma-

gico, limpou dc toda a escoria, fez bri-

lhar cm todo o esplendor, nunca será 

nui poeta popular, e ha de ser sempre 

um poeta doa cultos, dos requintados... 

Eis aqui mal esboça-la, porque o es-

forço não perniitto móis, a razão porque 

a ceremonia da sua trasladação não 

correspondeu a neuhuma corda intima do 

sentimento genuinamente popular. O quo 

li3o obstou a que as associações popu-

lares o acompanhassem, porque para ci-

las isso constituiu uma agradavel di-

versão dominical, mas que o acompanhas-

sem ignorando completamente a sua obra. 

Isso nilo obstou também a que a elite, na 

maior parte, se abstivesse, porque essas 

exhiblçõeS; entre nós, não seriam muito 

do gosto delia, e a ceremonia tinha uma 

forma hybrlda, na qual cila tainbem não 

tinha muito que fazer. 

Quanto il difíiculdatle de achar um 

pregador notável que do alto do púlpito 

implorasse ás turbas ahrlí.ta« a qne se-

guissem, no que lhes fosso aecessivel,— 

as idéas e os gostos do auctor da D. Bran 

ca, das Folhas Cahidas, do Iictrato de 

Vénus, do Frei Luis dc Sonsa, rare-

ce-nie tão obvia a razão, que não me 

alongo cm demonstral-n. 

A mania moderna ó confundir tudo : 

religião com a scieucla, a poesia c a a 

te com a devoção ihristã, etc.—O resul-

tado é este c outros que estaüfts vendo 

a eada iiistantc. 

em tudo que elle faz. Nlo ha maior va-

riedade na tnterpretaçto, to lado de 

maior unidade n* concepção artística da 

missão qne incumbe ao comlco: inter-

prete da obra, e não elemento superior 

delia. 

Cadet disse deliciosamente menologos, 

o interpretou Mollíre na tradição cias-

sica. 

Jcan ter. a que poude, e não t muito. 

Na ultima noite, Coquelln—no paren-

tlicsis que abriu cm conferencia consa-

grada * Shakespeare e Molièro—deu uma 

réplica jnsta á nossa imprensa periódica, 

quo foi bastante desagradarei para o ir-

mão e para o filho do grande comico. a 

revelaudo-nos suas censuras—que não era 

exacta e ampla informação ácérca do as-

sumpto que tratava, o dlstínctlvo especial 

dos artigos que a elle consagrou. 

Llsbía, 9 de maio de 11)03. 

MARIA AMALIA VAZ DF. CARVALHO 

A l c o o l i s m o habitual .-Cura-se com 
remédio de Granado <t C. 
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B r i n d e i 
As pessóas que reformarem unas 

•ssiguaturaa por um anno oa toma-
rem asslgnituras novas á'0 Comtner-
cio de Aao Paato, pelo mesmo espa-
ço de tempo, receberão, como brinde, 
£ exemplares das obras abaixo e 1 
retrato do Imperador D. Fedro I I , 
Iracema — José de Alencar, 
Senhora — • • 

A pata da Gaeclta — » 
O tronco do Ijií — > 
A escraca Isanra—B. Guimarães. 

Os assignantes de 6 niezes terão 
direito a 1 romance o 1 retrato do 
Imperador D. Pedro I I . 

NOTA—Sô tím direito aos brindes 
os assignantes que satisfazerem a 
respectiva iinportancia no escriptorio 
desta folha, ou noi a enviarem em 
vale postal, ou em carta registrada, 
mandando mais 8Õ00 para o registro. 

Dos Coqneliiis, pouco espaço me rcsta_ 
para lhes falar. 

Coquellu Ainê ó um artista absoluta-

mente perfeito. Nâo enthiisiasnia, porque 

a perfeição nunca enthusiasma ni.iguem. 

I',' o genlo—dcsegiisl, ás \ezes, com al-

tos e baixos, em factos de b z e do pai-

xão, em abatimento e rui elevações sú-

bitas,—que logra fazer tiver intensa-

mente os que o ouvem 

Coquellu subordina se ao seu persona-

gem, enearna-se nelle, e—sublime abdica-

ção do Interprete, que o designa ao nos-

no respeito-faz-se esquecer a si proprio, 

cm t io alto c cuidadoso relevo coiioca a 

figura que está representando. 

E'ern virtude dc reflexão atteula e de 

estudo demorado, que a gente percebo 

qud o aJmiravcl artista faz de cada pa-

pel uma creação perfeita. 

O publico nem Bempre percebe este ex-

traordinário trabalho dc submissão ao per-

sonagem representado, e fica muito es-

pantado e um bocadinho rosentido por-

quo Tartuffo, o Bourgeois Oenlilhôme, 

Monsieur DcstofueHcs e rar, Poirier, 

o não faicin vibrar impetuosamente, e 

apaixonar-se com delirio. 

Quando Cgrano apporcco em «cena, o 

publico então applande, em calorosas ova-

ções, o artista. 

Porque ? E' qua Cgrano h em si pro-

prio um papel cutliusiasmar. Os ou-

tros, não. . . Quanto ao talento de Co-

quelin, a sua faculdado miraculosa de en-

trar dentro de cada papel, e de o inter-

pretar com rigorosa verdade, e bella in-

tuição de arte—são egualmente dignos dc 

admiração, de interesse e de applauso, 

O director da Cusa da Moeda pronun-
cioa-se, na Informação i reatada ao go-
verna, nobre a cunhagem da prata pedida 
por particulares, no sentido dc ST ella 
leita dire.:íauicutti pelo Estado, e, r.o 
caso de ser ella pcriniltida a particula-
res, deverá ser elevada a senhoriagem 
devida á Fazenda Nacional, variando e'ia 
eonfòrinc variarem o preço da prata e a 
taxa cambial, por s r funeção destes fa-
ctores o lucro proveniente da cunhagem. 

Nis condições actuaes do mercado da 
prata e.da laxa cambial, o lucro bruto 
do Estado será da l i ° o. 

Opina por uma emissão de mccjas dc 
o dc correspondente á imi>orUn-

cia das notas de 2S e ^e que «irão 
retiradas da circulação, ou convertidas 
cm notas do maior valor, do accõrdo 
com o opinião c proposta do visconde de 
Itaboraliv, no relatorio da Fazenda dc 
1831. 

A informação termina pela citação da 
seguinte disposição da lei n. 1.083, de 
22 de aposto dc J8U0, art. Io : . 0 go-
verno só poderá per.nittir o cunho da 
prata dos particulares em caso do neces-
sidade, devendo a senhoriagem pertencer 
á Fazenda Publica.-

Do Faie: 
•Entre os deputados que hontem pres-

taram o compromisso regimental c toma-
ram assento, está o sr. dr. Vaz dc Mel-
lo, candidato diplomado á senatoria por 
Minas.» 

*** 
Diz um tdegrninma dc Itoma: 
• Muito tristes o desoladores são as 

noticias quo têm chegado a esta capital, 
das províncias dc Puglla, Basilleata o 
Calabrin, referentes á grando secca que 
reina actualmente. 

As colheitas foram destruídas cm sna 
maior parte. Os lavradores estio íuuito 
desanimados. 

Em Taranto, Manfrcdonla, Squlllace, 
Rcggio o outras localidades do Ilejuo. as 
populações famintas percorrem ruas, 
rezando ü implorando a misericórdia di-
vina. 

Teuicm-ae desordens.» 

A Gazeta do fiontem, commeutondo o 
acto da Camara que declarou incompatí-
vel o sr. IKuuiSiO Cerqueira,, diz o se-
guinte : 

•A Camara reconheceu mais dons de-
putados, teudo para isso decretado mais 
ttma inelegibilidade. E' o segundo caso 
do inelegibilidado que a Camara decreta: 
c se estes melindres tím apparccldo um 
pouco antes, seguramente os procurado-
res necclonaes seriam apanhados, e o sr. 
Bernardo do Campos não estaria deputa-
do. Verdade soja que o sr. Bernardo de 
Campos uáo eia procurador seccional em 
qualquer parte, mas em S Paulo; e, como 
• sr. Lamonnier, teve opportunidade de 
verificar que quem tem padrinho nâo mor-
ro pagão-

* * * 

Os jornaes de La Faz, inclusive í.a 
Optnion, dizem que o general Pando re-
gressará breve a assumir o governo ela 
lícptibiica, sendo a viagem feita por via 

Diz um tclcgramma de Buenos-VfjN 
para o Jorna! do Commtrcio: 

•Telegramma dirigido á La Vattm 
cominunlca pormenores sobre o horn 
assassinato de que foi victims « l i . . 
tino Pedro Correia, em Itíqql, attrltaln 
do-o ao destacamento commondado pelo 
caudilho João Francisco, alll enviado pêra 
depõr o Intendente Aureliano Birbo-m 
adversarlo da politica d» dr, Julio 4« 
CastiUios. 

Esse destacamento, com am effectívo 
de 200 praças, aquartelou na Intendem! i, 
e, á noite, distribuiu pela cidade pat-ii-
lhas quo assaltavam n desarmavam 
transeuntes, commettendo toda a eSj 
de excessos. 

O capitão Affeii Mello, que fszlafé.r-
tc do destacamento, ínliinou Pedro far-
reia a entregar-lhe as armas de qus r.fc 
portador e, depois que este aecedeu, 
soldados tirotcarain n'o e acabaram J-ív 
matai-o. 

La Saciou accrcscents que as forças 
brasileiras desrespeitaram o consul »r-

f;cntlno e so apegaram ás auctorldareg 
ocaes, para justificarem o assassinato.» 

Chamamos a attenção doa nossos leito-
res para o anuuncio que hoje faz por *e-
ta folha a conhecida casa Camiâalia 
Jlascolle, a qual está faxendo veue.as 
por preços realmente convidativos. 

Na cidade de Uberaba, Minas, corra * 
noticia de se terem dado graves distar-
bios na cidade de Passos, tendo sido 
alll assassinada pcssOa de influencia po-
litica naquella Jocalida<>. 

S a n t o s D u m o n t 
De am jornal de Paris, ultimametf'" 

chegado, extrahimos as seguintes iaf 
mações sobre as experienciaa scroi' 
cas do nosso glorioso patricio Si 
Dumont-: 

•Nos fastos da vida aeronáutica fic,;i 
assignalad* a data de 8 do maio ccr-
rente. 

Na verlade, o «record» de dialao<$a 

é 

üsUoda 
bfileCHr 

Part, ondo aguardará navio 
tramyirtG a Bueny.-i Airei »Í da!» 
tiago do Chile o Ia Plata. 

quo 

Sob uma nova direcção, apparreu Hon-
tem o conhecido diário fluminense Gaze-
ta de Noticias. 

Modificou quasi iodas an suai secções 
o apresenta-se bastante variada, no seu 
coiijuucto. 

para os aeronautas, que foi estab* 
por »Santos Dumont—11 kiloractros 
do outubro de 1001)—Parque do 
Club, Torre Eiffel e volta—era vem 
na manhã de 8 por «Lebaudy»— 21 kS'o-
metros, de Moisson-Mantes e volta-*-e 
Santos Dumont, pouuo depois de meio-
dia, pela segunda vez, no campo do Ea-
gateilc, subiu aos ares no seu n. 9, pe* 
rante uma multidão enorme, radiante 4t 
enthusiasrrij. 

Eram horas e 50 mlnntofi 4la tante. 
Santos Dumont chegou a Ragatelle, sus-
tentado por suas azas. e alii, nesse re-
canto dc frescura, nessa immensa da/f-
dade do bosque de Bolonha, subiu, livre 
no guideropo, para ura coo de laslo 
fusco. 

K correu t io depressa ess? gracfo*3>e 
penneno balão, de linhas delicada«, for-
raclM do seda nova, araarelio-claro, do;i-
rado de so), quo fez pasmar uma ns.v 
teiv ia quo ao avolumava dc instante 'a 
instante, ftpproximando-3C automov*!«, 
bii.yclcttas. at<5 simples pas.seiantc«, js-
pantados deante dc uma tal surpresa. 

Depois explodiram applausos, ai'daci.-
çuc8, quando h'autos Dumont, coin a» 
nulos sobre o leme do governo, a cab*;<» 
illnminida pela luz soiaç, traçava figuras 
geometricas no espaço, o coração a-trtKI 
bordar de alegria. Convém observar «A* 
35ftCí» tie 14 de fevereiro do ' 
do naufrepio do «fiantoa Dumonf VI», wv 
bahía de Monaco, o joven e celebro bra-
sileiro nio subiu ás nuvens. 

Por vezes o apparelho, pequenito f 
ligeiro, dirigia-se contra os ventos, c^m 
toda a facilidade e por entre as gran«"'»* 
arvores descia a repousar no elrculo <ie 
seus admiradores. Durante um. destes" 
momentos dc descaneo, uni g urda do 
bosque, em nome da admir.istraçio. in-
formçu ao aeronauta ser ^indispensável a 
auctorisação para poder contiauar zUi 
tacs experiências, embora aereas... San-
tos irnmcdiataiuentc levantou acampamen-
to, isto <*, no s^u / X , foi ao> Mwrlpto.io 
da Conservação dos passeios, que Ilea pro-
ximo d uoate de Sureenes, a pedia !iceu-/a 
para falar com o sr. Forastier. cone-ir-
vador. Estava ausente esso funcclonafJo; 
entretanto, com toda a delicadeza, infftr-
marani-lhc de que a anctorisaçao natural-
mente ser-lhe-liia concedida. 

Convi'm notar que X entrada do K»-
que Santos Dumont deu-se pressa em de-
clarar aos empregados do f w o que no 
reservatório «lo seu motor existiaui trás 
OU quatro libras do potrolto. 

Forçoso é confessar que a attitude fias 
fiscaes foi digna do lovoures; nada csl-
giram, íuida ob»ervaram. 

A's !j horas, depois de algumas er.ojn-
ções, o «Santos Dumont IX* approxiniR-
va-sj definitivamente tia ponte dc I a-
tcaux. 

A velocidade era calculada em 20 let #-
metros por hora, resultado mais que 
tisíactorio, se levarmos á conta a poi -ja 
força do motor, de accòrdo com o qaai 
já expendemifll cm artigo preecdente. 

N*o flru das experiencias, soprou lü.m 
brisa que facilmente foi vencida pelo ap-
parelho. 

O «Santos Dumont IX» nâo é destfrn-
do, como se sabe, a provas de velo i-
düde. 

E' um- simples balílo de passeio; socve-
der-rue-io outros, ora em construcçfioi 
por exempla, os números 7 (l.SCO nietto« 
cúbicos) 10, (2.010 metros cubico«) e 
talvez maia tarde o n . J í , que será a 
copia exacta do n. O, o vencedor do 
premio Oeutch (622 rae!*03 cúbicos). I 

Hoje Santos n«lo pretende nova ascru-
rlo. No S!u pavilhão observará attenía-
nrnte o enchimento do »Santos Dumont 
Vil», que, impulsionado por um mo'&r 
dc 90 a 100 ca vai loa tomará parte »o* 
concursos aeronáuticos da Exposição ie 
S. I.ui/, no3 Rstados-Unidos da America 
do Ncrte, a inaugurar-se no anno pro-

G Ü E R R A E M S . PAULO—Lar , *» 
ultima novidade, cortes de vestidos, para 
bailes e rasamentos, preç >a exccpcionae» 
—Rii i Direita, n. 4. 

• ' a q u i e d ' a l l i 
Oa ra la amer i canos 

Rockfeller é o rei do petróleo, • tem 
sob suas orden« 20.000 operários. 

Possuo 200 navios e 70.000 vagões; 
as equipagens dos navio« e os emprega-
dos de suas estradas do ferro dependem 
exclusivameat« dello. 

•'.'arneglc é o rai do aço, occupando 
25.000 operários, percebendo 8 milhões 
de doHars por anno. Havemeyer, o rei 
do assacar, conimandaodo 80.000 onera-
rios! CTailí, o rei do couro. Tarwau, rei 
dos agroiiomos, cuja propriedade tem 

kihmetros do extensão. Morgan, o 
rei do oceano, que domina com seus na-
Tios allftinlfs, 1ngle7.es e americanos to-
dos os marps o ainda o rei do algodão, 
do carvfto e outros de menos importân-
cia. 

Kxistem 'iJô3 trustf, representando um 
total de :»9 milhares dc francos, tendo 
absorvido 2.029» sociedades industriais. 
D«, tudo faz-se um trnst: de quinquilha-
ria, pregos, machinas de escrever, mai-
las etc. 

E é T»tlão importante cada om destes 
reis, qoè^, ultimamente, adoecendo o «r. 
Morgan, t essa noticia tendo-se espalha-
do, provoroa uma baixa nos tit^los ame-
ricanos, calculada cm 1 milhar e 400 mi-
lhões. 

O j o g o n a s Cõr tes 

A RerUta Hebio)nudarfa dd breves 
informações sobre o gosto dos soberanos 
pelo jogo. Eil-as: 

•Na Côrte da Áustria, a imperador joga 
pacieucias. O Cear da BIASSÍŜ  joga raras 
vezes. Bua distracéSo cliRliiW -nnlcamen-
te quaudo descansa na musica e na fel-
tnra. 

O rei da Itália absolutamente nffo gosa 
das emoções do jogo; lembremos, entre-
tanto, quo Victor Manoel era grand-j jo-
gador, perdia contrariado e ganhava rin-
do á farta. 

Affonso XIII jo£a o tresillo, com o ar-
dor hespanhol, ou mesmo o benigne. 

Emfim. quasi todos cs soberanos tAm 
jogado limito, a contar do trsnpo do 
Philippe o Kello, passando por Luiz XII 
e Henrique IV, aue ficava de mau hu-
mor quando perdia. 

No XVII c XIX séculos, jogava-se o 
l(tè<inen(ft, o triurapho, o trinta, o bos-
ton de Fontainebleau, onda o «v.hist» 
era um dos principnes. 

Mme. de Moutespnu perlou, no dia dc 
Natal, setecentos mil escudos e, numa 
noite, recuperou cin^o milhões. Gaston 
de Orl '-ans. paru pagar ai dividas dc 
jogo, empenhou as suas jóias. 

Quanto a Napoleão I o que jogava com 
o cura de Fontaii.f'bleau, adorava o xa-
drez e perdij, purque o padre era mai.i 
forte do que ello. 

Mas o imperador não se conformava 
muito eoin o ser vencido. Ao contrario, 
destestava, mesmo quo não tive-se toir.a-
do portaboleiro—se'ousássemos <ii/-.-r com 
um pouco de emphase—a Euru] a. 

Co t i f a l qaes n o J a p f . o 

Parcce que os empregados da <'ssa da 
Moeda japoneza, em Tok:of n.lo são deíi-
cados, como era para desejar que o fc;;-
nom. Pelo costum* do lubricar mocua» 

• p e r eato-m"'» 
tal, e, para praticar cs seus desvios sem 
se comprometterem, recorrem a este fino 
estratagema. 

Quando chega a lnra de sahirern da 
administrarão, engolem tantas moedas 
quantas lhes ú possivcl, e chegada á 
caia da família, no meio das creaucinhas, 
que serio bastauie felizes com a abas-
tança, dies ingerem um violento emético, 
que immediatanier.te os faz vomitar. 

Não será isto uma <:cfnelUaäpi com o 
pelicano da fabu la? . . . Isto é bastante 
comniovedor, e mesmo nssim, os inspe-
ctores do cstabelc! i;nei;to monetário d». 
Tokio- çonsidenipl altamente inconvenien-
te. Mas que fazer ? 

Sem duvida que se pode abrir o ven-
tre, no Jajíão, com extrema faeil^Jadr; ;» 
sra. Sada Vacoo o o sr. K a*.vai; a mi jú fi-
zeram i ;s.» ha pgu- o na Europa; ma?i èra 
inadmissível que sc meditassem, todos os 
dias os erapregadjs da moe la em Tojíio, 
para ver o que continuam no cütooM-g 

_ I> -ou ide tue litadäs reflexòi .1 
ntstração japoneza aeaba do a^liar unia 
solução infinitamente hábil, humana 
asseiada, para o problema. Ella •B.-oin-
mendou em Philadelphia um apparelho 
gigantesco, destinado ás investigasses pe-
los raios X . 

Ora, onde s* deterá a indiscrip;ào dos 
raios Höentgen ? quem sabe se algum .sub-
til americano não achará meio do appli-
cal-os As próprias almas ? Então a que 
ficaremos reuuzidou aqui, no meio dos 
nossos semelhantes, nesta vi4f ter^eaa. 
Prcclsarvi que se invente tím systemajBÉ-' 
To de Iqrpocrisia para,substituir aqflPlf* 
Sobre que repotm a tranquiilidadc da 
nossa vida social. * 
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PELO lipsso ESTADO 

C a s a I S r a i i c a 

Do nosso correspondente, em data de 

de Casa Branca O estado sADitario 
cor.timía optimo. 

Isto prova o obituário, pais que, de I o 

de abril até hoj<\ HÓ falleceram trinta o 
tantas pessoas da cidade e de lodo o mu-
nicípio. 

Os srs. inspectores sanitarios nesta 
cidade, nflo tem encontrado elementos 
para declarar a cxistencia de epidemia, 
isto porque os doente» que tím sido 
transportados para o Isolamento, de lá 
voltam dentro em doua oa tres dias, 
porquu a única (.'oença que os obriga áa 
violências sanitailab tem sido uma in-
fluenza passageira. 

Do Isolamento podem salúr em dons 
ou tres dias, mas, no em tanto, não sa-
bem, emquanto não apparece alguma po-
bre victima, atacada dc forte defluxo pa-
ra os sabstftalr, plano este para que o 
hospital n^o fique vazio. 

b'e 03 srn. mtdicos tCm conseguido 
grande numero de doeittes, tím, 110 em-
tanto, com espalhafatoso alarmo feito r:-
tirar quasi toda a população, com grande 
prejui/o para o commercio desta praça. 
A prova mais evidente de aue em Casi 
Branca não ha febre amarella que o sr 
dr. Cláudio de Scuza Júnior, chefe da 
commissão sanitaria, sendo um moço de 
posição, genro do sr.|coronel Luiz Leite, do 
Amparo, possuWor dc oma das mais beijas 
fortunas do Estado, acha-se nesta cidade 
com sua exma. esposa/ acontecendo o. 
mesmo com o sr. dr. Eduardo Pirajá, 

ue, ha po leoa diafj4roiixe de b. Hrruão 
^ i W n a . fmr.Wiã. 
E' como di/. o nomo eminente correli-

gionário dr. Msrtira Francisco : «A a-
ctualidade demonstra que o brasileiro tem 
vocação para apanhar pancada. Era es*a 
vocação um simples accidente; a Repu-
blica trar.sfprmow-a em habito.» E' mui-
to applicavcl esta triste \*rdade ao po-
bre povo c ao cr.inmcrcio de Casa Branca, 
que se vê enormemente projudieado pelo 
facto deste maldicto e nefasto governo 
republicano ter aítühados paia collocar. 
Continuarei a minha correspondência so-
bre este mesmo assumpto, caso persis-
tam os srs. médicos em prejudicar este 

ibre povo.» 

Ei: revin-nos d'-.a localidade, e.n da-
ta de '. 5 dc maio : 

ção da Escola de Agronomia e Agricul-
tura, (Ütiniamente crcada pelo governo u 
que fanecionará fffíb a direcção do dis-
tineto engenheiro sr. dr. L . (iranato, éi 
gno inspector do 0- districto agronomi-
co: á resta, que foi muito concorrida, 
compareceu grande numero dc famílias, 
fazendo-se ouvir uma das primeiras ban-
das musieaes desta zona. 

—A festa da Trindade, que se realisará 
m dia 19 do mez proximo, proinette 
ser bastante pomposa, a avaliar pelos 
preparativos que se fazem, e consta qoe 
a ella concorrerá grande numero de de-
votos dos municípios vizinhos. 

—Chegaram a esta cidade trasladados 
de um do, cemiterlos do Rio de Janeiro 
os despojos do finado negeeiante Claudi-
no Pereira da SiHa, alü fallecido ein !•_> 
de jullin d« 188B. A Camara Mnnirijial 
cedeu o terreno jireeiso no ceniiterio ma-
nicijinl, írriitiiitaniente, ^ara o jazigo que 
a fauiilla do morto tiver demandar fazer. 

I t i l i c i r S o I ' r c f o 
fJo correspondente, em duta de 30: 
• lístà concluído o vjnimarjo de culpa 

do processo em que á rio, Aristides 
Motta, por ter assassinado, na noite de 3 
do corrente, u Autonio Guimarães. O 
processo foi acompanhado, por parte do 
rco, pelo dr. Luiz Tamborim, seu advo-

• * ' dr. 
ça pelo 
dr. Bandeira 

tlhldo por um • 
Estado, como o : 

) ( \ .0 C-SJ3 [ 
pressas ; Hnr'-i 

vol» ncia com que í, 
f-rimeiros diários d 
Commercio, e po 

ÍOIi( ISO 

O sr. Julio Antunes da Abren, agente 
geral uas loterias da capital federal, es-
tabelecido á run Direita, n. ?.9f annunefa 
hoje por e.st.i folha qui pretende, peia 
-1* vez, veuder o premio -le õOO contos, 
da grande loteria que será extrahida no 
dia 20 do corrente. 

R e a b e r t u r a da C A S A C O L O M B O 

Hoje, ao melo-dia, os novos proprietá-
rios da conhecida Casa Colombo, rea-
brem suas portas e convidam o publico 
e, em particular, seus numerosos fre-
gueses c amigos, a visitarem o seu esta-
belecimento, aepoirf das grandes rnformas 
por que acaba de passar. 
^Especialmente para a reabertura, rc -
berani um sortimento fora do eon . um 
e, embora sera liquidação, r.ão t» ..em 
compeWfHa de preços, garantindo todos 
os artigo» de seu especial sortimento. 

"Tudo novo e de apuradiasimo gosto. 

Rua l. r> de Novembro^ u. 3i> .1 

A. liOLLCUBCnO k C. 

s rscri_ 
verdadeiro, 

ce?, estando 
asíti n, cr- io. de a.: órdo om o program-
ma desta conceituada foli.a. 

Parece que quando disse que a comar-
ca de Ignape estava «entregue co urU-
trio o á violência* não agradou muito 
isso nus proeeres da situação, que viram 
ness.is p.t úvras n'^nm pf' con'ra a poü-
tif !o< al: puro engano. - » 

Pulamos a distribuição da justiç-*., c 
jamais no» passou pela mente envolver-
mos na alta politica desta cidade, em 
cujo seio ha ain-í», embora rarissinios, 
algues homens capazes. Talamos, repito, 
í a j-ntíça, entrogn^ a mãos m ,owpeícntcs l 

qt;e rc aèixaía ievar5 pot «fefl^éílíRròs' 
que nos t(*m Wto mal, directa ou indi-
rectainentc; «òira, sempre qno nos í dado 
avançar uma preposição não o fazemos 
sem que poejainos proval-o, c por fsso 
não retiramos uina única virgula <'o quo 
publicado foi. Qnem'nesta cidade não sa-
be quo os cartorios então » iieio-, de pro-
:esso sem andamento, sobressltlndo os 
inventários, parados lia mais de de/, au-
no««. com prejuízo para a Fazenda iio Es-
tado e d s interessados ? 

Q•:<•!•.! é que não sabe em todo o Esta-
do <| !•: faiicci u, ha mais de 17 ânuos, u:n 
negocia.te que r..si>íiu nesta cidade, dei-
xar; lo fyrtnna superior a50ü:0<> »>\ c até 
lio,-* nem a firma <!c que era eüe sócio 
principal está liqtódada, tendo desappa-
recido SCÍÍJÍ hájrens assim como o espo-
lio do r.r^nto ífnado. que era dc nacio-
nalidade p-,rtngueza, Uz em compita rui-
na. e aos pouco vai 

quem 
tre^u 
Ção 'i 

mos. 
nos j 
pu-n. 
ccrto 

!í quï 11.iO sai 
; <Vi bens do 
firma i E' d> 

ou.o brasileiro 
r/.amos '!«• sei 

rsapparn-
a nu u 

iUO.il 'III*' 
fala-

ia m: 
m po 

AÍ SA j.IF.:.;a que 
o, como patriota que 
r. Quem assim f-i'a, 
LJade da justiça, de 
a terra onde vive, e 
o digno de m-.-lhor 

M K E L A Ü H C E 
A' hora cm que escrevo vai expirando, 

ftraiiquillamcntc, numa paz elysia, • for-

moso mez de maio, que este anno, para 

Aecepçao de poetas e chronlstas, veiu com 

tins are, de dezembro europeu, todo clieio 

Se nuvens negras no horizonte, espessos 

•evoelçps at i alto dia e ventos húmidos 

farinte a noite. O mez suave e lonçJo 

«pé, com o leu aspecto de mocidade e 

frescura, coatnma dar-nos uma edição no-

ta da prlmavefa,—o mez joenndo, de 

tunhta rediautes e noites conatelladas, 

Mita vez desacreditou-se... 

Parece atí, mesa «mlgos, qae a me-

teorologia está powaudo por ama refor-

Ka. Realmente, ae em maio tivemos gran-

•< pirte de dezembro, bem t que em 

•»umbro possamos ter o resto de maio 

Rs a a a t u eu , ta te asso, par ma aMa 

wsagâo, se digr.oa tirar-ae,. Nem foi 

tn t r a causa qae se Inventou a lei 

eoBp«MÇf lM. . 

X i ot lacelM <« uma ng f t a ditosa, 

fc W »0 dizer d« poeta, altramarino*, 

l v r l , M terra , ao ei», ( n a «tersa pri-

apeei.- dos eeeftute* n«oel-

p«M % nossa alma M aeabra 

temos, allús, noção exacta do que seja 

inverno... 

Inverno. A neve fluctua. 
Cai sobre tudo e se eipailia, 
Como uma branca toalha 
Solre a estrada imuicusa e núa. 

O vento causa arrepio 
Aos medrosos passarinho,. 
Que se encolhem em BCUS uIn';o. 
Desesperados de frio. 

O vento issovla e chora; 
Ha como um cAro de magnas 
No borborinho das aguas, 
Que descem campina f<íra. 

Mala a neve eada arbusto, 
Rola do, tres, desfolha 
As arvores, folha a folha. 
Que se arrepiam de susto. 

No elo ha nuvens sombrias: 
As roseiras das estradas 
Estio todas desgalhada« 
A' fúria das ventanias. 

Este, felizmente, n3o i o noiso inver-

s o . . . Todos aos, mala eu meão, frio-

rentos, sd encaramos em sonho tisa tris-

Histrra estação, em qne, do outro lado 

do Atlântico, 

Nlo ha catar nem eonforto; 
Nlo ha rumor nem gorgeío; 
fado parece tio feiol 
Parece qae todo < morto! 

FITM Nlo ( nosso MM fcrerno c r» l , qasM» 

>atM, ^ e 11 «IM, t» verM« Wo koailM, aliud, a 

poetisa das Eephittges, 

seu primoroso livro. 

pag. 121 do 

K lá se Ia a minha penna em divaga-

ções phantasistas, para ainda uma vez 

fazer carga ao nosso maio, que, este 

anno, por n u cp fk l i o da Natureza, pa-

recia um novo dezembro... com o r.ome 

trocado!. . . Ma , . . . recordo me, a^ora, 

de que Uo amargamente não uos ueve-

moa queixar do decantado UKZ dai flo-

res . . . de além—Atlântico. Estamos in 

portas do inverno... brasileiro. 

Se maio, a^ui, este anno, nos offcrc-

ceu mais dias de chnviseo, e uevoeirca 

qne de sol radiante e alegre, trooxe-r.os, 

em compensação, aqnella novidade litte-

raria—as Euphinges. Ji grande vautn-

gem sobre os ostros mezes da 130», t io 

ingloriamente escoados na elassi< a ampu-

lheta do ti-mpo. 

•Novidade».. . cuido eo qne nlo digo 

bem. O livro da lanreada poetha d. 

Francisca Julia c novidad« apeeis numa 

parte bem diminuta. Constitae, antes, 

uma reedição, elegante e nítida, dos 

Murmtres, qne desde 1605, em logar 

da koara, figuram na çjnlia estante. Dr-

vira* «o livro %ro reedita d», encontra m-

H f g K t prpdacçíe» novas (amai 1?, 

0). eatn as qnes se i 

ptr*m . »aurt^« 

de 

I a 

Dunsa de Ceiitanras, Euyçto e Cru», 

ou quadrinh.is espaatanc^s, como .1 "l>i% 

macera, Inverno e O riheirini.o. Esta 

ultima producção poética, se me nSo fa-

lha a memoria, tive a honra de aprastn-

tal-a, em primeira müo, ao publico jfm-

lista, era 1S99, numa çtironica efcrlrta 

para nni dos diários desta capital. 

Dirá • leitor exigente que. se aqnelias 

p roduzes novas, até certo ponto, ji 

ficam a reedição do livro, de toòo 

lhe explicam a substituição do titulo. 3e 

feito, porque Etphinge», e não Àlnrmo-

Tf>, como dantes? Parece me que o 

titulo primitivo seria mais proprio para 

definir o livro de d. Francisca .Falta, — 

livro que, com mereciloi encómios, j i ae 

•cha julgado pelo« mestres da nossa crl-

tlca. 

O qae en desejo ssiigiialar, aqut, 4r 

relance, referindo-me 1« A*/</I/M//M. i 

que a disposiçio doa takeilie» p i e t kc * 

«a primeira edição, era/Tínlo maia feliei, 

pelo menos muito significativa. Aqtnlia 

fcivocaçio á Musa im/asslrel, no c«wa-

ço e na fim, <11. com justeza, a nota ci-

racteristica da eamerada poetisa, 

fugindo ao sensiUUumo do sen sexa, 

«onbe tornar-se, no Brasil, a nai-a ^ p -

etpaja verdadeira de Heredia,—o 

mestre da imjm ijèitmo » 

£ qae incliar titulo d , que .jfo, 

jiara lembrar, por exemplo, i a / v.-

dr. Centauro*, a frieva esculptural »I 

nm baix^relevo, meticu.csanieutc trai;, 

lhado eui flnisniiuo Carrara ? . . . 

O meu jocundo e venerando snilgo pa-

dre Correia do Almeida, j.i agara, ha de 

tsinbeTn tolerar-me a franqueza eoj,, que 

desapprovo a escolha do titulo Marasmo 

senil, applicado ao seu livro de verso«. Mu-

ratmo itnil, p.ir q:ic  0 A sua o ic^ü i de 

gracio«assat\ras nada tem dc senil, IILIU 

de marasmo. Antes, feio contrario... 

Outros, na mesma edade, «At^ii.io a is 

achaques hemorrboH.irio», c-n j.i aterco-

rl«ados com a tenebrosa pertpecttva do 

tamalo, entregam-se a um pivíaado d.s-

consolo, odiando o riso, o boin-bunior, a 

alegria que—no sem ir do v imo K.i-

balai-—é a saúde d'olma. 

Nio . Quem, em »•#*••» Uo »•!;<,», „ b , 

alivia d^!a--e.ir com cerlnn eoasas ridV 

cala», noo está velho. Velbo* i <tann.s r. js, 

oa. moço«, quando, por um dcftlfa j» tem-

fwfamento, tomamos , s-Tia Ã l a \ida 

que. «final de CALU n.io Vali íeis ca-

racúet. 

«*a 

O acaso, certa oceasiio, por exigen-

.«. do ironxato, fez qne en spproti-

RusM^de cia moa«ebo illaitr«, hoje dada 

— üiitre as grandes necessidades de me-
lhoramentos íocaes, o fecha:.lento do IV//-
lo-grandt h-i ai resenta cm primeiro lo-
gar; »: des.-i-:s serviço, pnblicos que n3o 
sii interessam ao monii ipio -le Iguapé, 
como também ao jiroprio Estado. 

O Vulto -grande um braço da Ili-
beira. abt-rtoi.lia muitos annos com o fim 
de dar accesso ra cauôes quo conduziam 
rargas para o porto d-- iguape, facilitan-
do ínsiin o transporte da carga e passa» 
£»iros qn-: vinlinin da Larra da Ilibeir.i 
e oulros làgarts: aberto á euchaaa, um 
estreito canal, foi elle com a força das 
aguas s* alastrando, a ponio de hoj-- ser 
ÍÍ!:I vvriladeiro i . J caudaloso, ameaçando 
a destruição du formosa Iguapé, obstruin-
do de tal forma o portr>, que da.jui a 
p,:i':o tempei ter.i ello desupparcido. 

IJrJ, o governo, com um pjuco do bua 
vontade, p . leria impedir ess.e catastro-
phe, einpregan lo in^se melhoramento, 
í . o dc.sejado pelos iguapense-s, apenas 
')>i'l a Orsi contos 'la réis, e leria -l-.s-
modo salvo tuna cias mais antigas ci-
d.idcs paulistas, tornando-se merecedor da 
graüd.ui deste povo, tão Ingratauieute 
aba iiluinida ao, seus [ roprios recursos. 

Sim, o fé- luioieiito do Vallo-gfaude <\ 
o servi-,o uwis urgente a fazer-se-neste 
inunicipio e o g-.verno do Estado não 
poda nem deve delle olvi-l.ii-se. visto qae, 
com sna imprevidência, podenl cou -^r. r 
iinpeniwdamrn c | ara a desgraça de dc-
,-.ci:as do jiiii..'.r- . de brasileiros. 

—RéalisaIÜJC. hontem, aqui a inaugura-
- J ^ — 

mineiro.—afrajede mo«;o em corpo de ve-

lho. Agora, tariibem Inesperadamente, ap-

prnxinui o de joven poetiza, a quem. ie-

gundo parec», mais compra/em as paíza-

gena hibernai c as sombras do nipíc-

rio, do que as alegrias primaveris e os 

soiinos da n^cidade.. . 

O venerando vate, decerto, n2o i.a de 

encavacar eoramigo por e$s.i involuntária 

já rucavacou, lia 

lernp<3%*»am concurso aqui aberto paia 

"^ara \-romiar a niclhor traducçSo do oc-

Tebre minto de Tlerédii — Le lit. Creio 

qu » foi r.-tsa a uni .a vez em que o aje-

gre poeta sabia a terra.*. 

Ná» tiiâiüilirei os motives qne assim o 

fî'.eraflgiiaf o cavaco. Acho, entretanto, 

que na<r valia a pena ligar importância 

ao c m ? . . . 

8 rcflamente apuradas as razões de par-

te a perte. Isto é. de vencidos e vence-

dor. podamos affirniar que 9 soneto ue 

>it.r<i|áa não IA traduzido . . E' que a 

forma impeeravel de om mestre < orno esse, 

com todas as snbtilezag uraa arte com-

plicaJkslma, nâo se traasporta aosím, wtm 

mais nem menos, para ontri liugua. 

Comtado, o velho poeta, qn« bem avi-

sa*» ando» em dar como Hvre a sua b«lr 

Ia trtdcrrào, agora r^rodaílU n J Ma 

ra mo teniL^ > io ia , a ioda qu púr tto 

gado, por parto da Justiça 
promotor publico, o peio 
de Mello, accusador particular. 

Depuseram nada menoB de dez teste-
munhas . 

E' provável qne o assassino seja aub-
mettiao a julgamento na próxima sessio 
do Jury, parecendo que para isso tra-
balha o advogado da familia do inditoso 
Guimarães. 

A' mãe tfa iciima tfm sa t c uHado atí 
hoje a tragedia, cujo desenlace foi o delicio 
do dia 3. A pobre senhora, multo velhi-
nha. sabe ajíenas qae seu filho morreu, 
ignorando a cansa-mertis. 

—liibcirio Preto reauima-se depressa ; 
a cidade apresenta já aspecto animador 
pelo lado commercial e nota-se pelas 
ruas c pragas grande movimento. 

A epidemia está extincta. 
—De Sertiozinho, informaram-me que 

o sr. Vincenzo i'as'-hoalini, ao 1er as 
rd'rendias que a sou respeito fiz, como 
subdelegado, tornou-se furibundo, che-
gando mearno a mandar dobrar n dose 
de macarrão ao alinoi.o Quando H raiva 
serve dc apperitivo, é .. adoravel tc!-a 
o sentii-a tem ! . . . 

—Contrataram rasamente, naquella \Il-
la, o disti:, to moro Amâncio de Queiroz 
Telitís, membro úa importante familia 
Queiroz. Telles, deste EstaJo, o a exma. 
senhorita Cvmodocéa frauro. [«rendada 
filha do íinado sr. Tilciio Augusto 
Uar. ia. 

I'arabr..s aos r.oi. os. 
—Autc-':r»ritein, ás fy l^ras da manha, 

a n u Amador Bueno, Eugénio Bismac-
chi: italiano, alfaiate, sendo perseguido 
por Salvador Christ- '"le, ara compatriota, 
• j ic lhe atirou uma grande pedra, dis-
parou contra esto dou.i Üros de rev<»lvrr, 
n&o attingindo, por»'-m, o alvo. Foram 
presos em íiagrar.tc. 

—Tomon possa do cargo de delegado 
do policia desta cidade,'para o qual fora 
ultimamente nomeado, o iilostre. respei-
tável, operoso e energieo coronal Joaquim 
Alves da Cos!a iunior, banqueiro nesta 
prnoa. H L iam • ' T t i n J I 

- D e ^ f í M P ^ 1 * i * da 
ximo futuro, o serviço 
rua d. Osotío.» 

de calçamento da 

A n e m i a , K a c L i t i s m o etc. —Tomem 
o vinho reconstituinte com caruo, lacto-
phosphato :'.e ca' e pepsina glyccrinada, 
de Grtinaüo <f C. 

Heabrc-ae hoje, á rua d- Imperatriz, 
o ron!ir<rido estabelecimento cominercial 
— Cusa Colombo. 

r u s i n c A C A o " . d e l e t r a s 

Tri.-To che^a^o hontoni 1 esta capital 
o dr. .lo3o Thoiuaz <leMcllo Alves, juiz 
ile Direito da 1" vara criminal, prosegui-
n't hoje, £ü meio dia, na sala d(*. audiên-
cias 'io edifício do ferum, o stimmario 
dc culpa do proeesso sobro a falsifi1 aç3o 
das letras do '2o empréstimo cia Camara 
Mtmii-ip&l de tantos. 

Aq iiile }••[/. dará Inj^, provavelmente, 
o seu novo despacho uo requerimento dos 
advogados da Camara de rn> tos. pedin-
do, pe!a terceira vez, a .sua inter• vem,:1o 
no processo. 

Chile-Brasil 
O jornal Ju Uni ou, de Vaijiaraiso, 

tem publicado frequentas o brilhantes 
artigos em honra Uo Ura"»ii e dos offi-
ciat s brasileiros que, a bordo do cruzador 
Uai roso, foram retribuir a.s cortezias 
chilenas á nossa patria. Xa j suas edi-
<;òrs diarias, tem estampado gravuras da 
estatua de i). Pedro I, o fundador do 
Império; outra, representando a rua 
<! • palmeiras do Jardim Botanu:o, e tam-
bém urna i»cila allegoria á fraternidade 
das duas naçò.s umigas. 

lista uile^oria consiste na gravura da 
fslatua, modelada cm g sao o que orna-
menfarú a entrada da catarão central 
das vias-ferr. is. em Santiago. D> fronte 
da estatua do Brasil, ergn-ese outra re 
preseutando a patria chilena. Ambas 
serão fundidas em bronze e coiiocadas 
sobre os pilaslrcs da entrria da estação. 

C A M I S A R I A M A S C O T T E 

(Antiga Canti »uri a Modelo) 
BUA lõ DE N'O v E.MB KO, õ'J 

Continún a o.r. o^ríonnl LIQUIDAÇÃO, 
distribuindo a i «d'-« os frea[tiezi*H BI-
" r iETRi «la graude lote ' 
to.?, a cxti a! I •se .1 I »1« 

dt? »00 (na 
Jnnho. 

O coronel de engenheiros dr. Kodol-
nho Brasil, correspondente da sociedade 
brrlinense Aminon da Astronomia, pre-
tende fundar tio Bio de Janeiro uma so-
ciedade filiai. 

H e m e d i o con t r a 
de Granado &. C. 

a em o n a ^ iicz. 

fnrtço especial to Comment. 
deSio Pauta 

I K T T E m r O E l 

D , « 1 0 , 31 

Kenniu s» hoje a commisslo do Inqu» 

r.to, da Camara dos deputado», afim d , 

tratar do» eleljSes do Amaiona», tundo 

eomparecid® o sr. AdTlrro Botelho, « 

nnico quo faltava declarar se acceitava 

ou n&o o voto do «r. K-mcraldln» Ban-

deira. Assim, quanto d e!ei5ü« »quf l le 

Fktado, ha parecer assignado pelos sr». 

Esmeraldino Bandeira, Anthero Botelho e 

Moreira Gome», reconhecendo oa srs. 

Sá i'eixoto, Carlo» Maroellino, EnCas 

Martin» e Thasmaturj, de Azevedo, e um 

voto separado do, »r». Undolpho Serra 

e Campos Cnrtler, reconhecendo , i sr». 

Í3A Peixoto, Enéas Martins, Aurclia Amo-

rim e i;«ymundo Nery. 

O dr. Francisco Pereira Passo», yre-

feilo Municipal, em companhia io »r. 

ministro do Urujuay e de outras pessoa, 

gradas, realisou hoje uma excursão ú TI-

juca, oud» teve festiva recepto . 

Os moradores daquelle bairro offere-

ceram aos visitantes ura almogo no »Ho» 

tel Vilte», sendo antes rezada uma uils-

>0,11a capella do, pittoreseo arrab|yc, era 

ocrlo' de "graça pelo muljelerinietito- da 

satlde fio dr. Passos. 

Esto visitou as escolas e outros esto-

Lelccinrntos, promettendo vario» mcllio-

rume&tos, para o embcllczaroento local. 

Imr.r.te o alinoço foram erguidos etthu» 

siastlcos brindes. 

B . IO , 31 

Pei.iisou se a primeira corrida prepa« 

ratoria futre os corredores cyclistas d , 

Club Athletico Bias da Si/ca, no Ve-

lodromo em construc.ãa no bairro de S. 

Chrlstovam. 

Por esta corrida, ficou demonstrado « 

defeito que ha na pialj 'prlncipalmonto 

na caLe.-XÍra.', do que resultam de»| 

A directoria providenciou 

desapfare'er esse defeito. 
para fazer 

a i o , 31 

Entraram hoje, mst» porio. o» seguin-

tes vapores: 

Prim Waldemar, procedente de 

Hamburgo; Gnasca, de Paranaguá; Con-

córdia, do Havrf: Itabira, do Rio (irão-

dc; Alltehlana, dç Cardiff. 

Sahiram: Josephine, para Baltiraorí; 

Corbg, para Buenos Aires; Newton, para 

flalttmore; Tamar, para Santo»; Denadg, 

para líi.uiua Aires; Dalmala, para P»-

ranaguú: foi dulia. -jurs Santos, < Pkra— 

nagnd, pnra Ifavre. 

— 

Hoje, cm Rolafojo, estava pesdffido na 

pedreira do Urca, K-JÚírdo ülocert da 

Cunha que poz na bocca ura peixe' c,. 

cnsulindji-ü morreu asphila lo. 

a i o , 31/ 

Realisou-se, caiu grande brilho e ex-

Iraofdinaria concorrência, a festa no pra-

do do Dcrbg-Club, cm beneficio da Ir» 

mandado de Nossa Senhora de T.ourdca 

Estiveram presentes a esta festa o , 

srs. presidente dii Republico, seus mi-

nistros. o dr. chefe dc policia c outraa 

pfssôas gradari. 

a i o , 31 

As corridas l of* rcalijada, no Jockeg. 

Club estiveram muito concorridiis c ani-

madas . 

0 resultado foi o seguinte: 

1" páreo, Ben cio e Cambista -, pou-

k-s simples, 1&í;M0 : dupla», Gi^SÇO; tem-

po, 03 scguudos; nioviracuto dá caso, 

1 Tilai. 
i 

í!". páreo. Arrelia c Caporal; ponle», 

.•WíjOOO; dupla». 25J900; tempo, 112 Vi 

segundos; movimente. TiCjOijf. 

A" páreo, Jnracg o Seccion f poules, 

taiViO; duplas, ülJtíOO; tempo, 117.. «c-

gunuos : iuovini*nto, , Jp* 

4' jiareo, Tnnderer e Ilorcle; posle,, 

C,-'«2iw, duplas, l l f i W O : tempo, 03 s f 

gundos: movimento, 9:337$. { 

P páreo, Kichel em t", 3<)j600; em-

pataram em 2° Cambgse e Boer; pou-

lcs, Camtgse a Xitíel, tlO®, « Xicktl 

e Boer, 32*200: tempo, 116 segua-» 

dos; movimento. 0:784$. 

6° parco. Bnitctard e Camapheir, 

poulcs, lOjiOMi: duplas, 23$.}00; tempo, 

111 segundo» ; movimento, 4:00CÇ. • 

E X T E R I O R 

I f O V À - Y O a X , 31 
Foi iuiposüivcl soecorrer as úOO pes-

soas qne ficaram sem abrigo ein conse-

quência do transboriameuto do rio K«n-

sas, affluente do Jlissouri, cuja» agua* 

cercam todo o «orle de ?»peka. 

1 
I I 

1 iM 

9 • 

; : 

m 

• 

i lirfl»,tiira cystica, » iovul intoo goetoj A r i u t r t ^ - M u t i «o»«,—aio Jfi 

iii-smo soneto, mas. . . do ea$. \ da 

f oyat/e a i!oni-de ma chambre, de Xa-

rier de Maistre, onde, evidentemente, foi. 

abeberar se o parinaaiar.o dos Tropheos.,. 

O alegre humorista, dípno discípulo de 

Tolentino e ultimo abencerragem da b6a 

gniça portuguez», se não t;, para alguns, 

um traductor, comme U (ant, dc sonetos 

celebres em mmcez, é, incontestavelmcA 

le. um adoravâ parodista íon tri ' ista) 

de s inatos celebre, ein no«sa língua Eis 

unia búa amostra : 

r|Rf 01.0 VICIOSO 

Etn noite de fogueira» diwe o traque: 
— íluem nu; déra ser bellico foguete, 
Subindo ao ar, e í» nuvens d .ado ataque ! 
E o foguete Ilie opp5e este inotete: 

— Perdesse eo o que apraz a um baa-
fbaque, 

espera couiesaira o beberete. 
lorii-Rdo-me canliâj qne fira e saque 
lia i-.urallia O seguro pontalete! 

E ;....,dera o canliSo entríotecilo: 
— I r.v tu esse trrvlo. enjo estampido 
íle eito aliaixo atraveasa e corta os are»! 

E resjHsnde o trovlo com e z medonha: 
— ijuizer» en ser. eo digo »em lefgoalial 
Esso traque chinez de aléia iloamai«»! 

Não 1 S 4 consoante a famow deíiei-

ifío ile ontro veairinito pa»ir»,—a*o f*rt», 

n-.s egnalncote w M « r .da «eiea l i » 

gaa- , «o nome é ama voa « n qae n 

d l « a c4IUK«er M t < « u "g^** asa^x i . 

parece-me contradietorlo o titulo appll« 

cado pelo jovialisaimo poeta ao seu re-

cente livro da versos faceto», A em sem-

pre. . . tetlio vieina sencettt. Por is»«, 

não li marasmo senil essa,commu»ii.«tf. 

va alacridade qix nos des ipila • figsd, 

e oxygena a . 

E lá vai morrendo, na fímbria arro-

xeada do horizonte, na paz elysia desta 

deliciosa tarde dc domiugo, o nosso triste 

* nebuloso Maio . . . liigamos, agora, 

com o poeta lusltauo : ^ 

-Saiba.morrer quem viver não soube».., 

A»A«TACIO PA* 

P. S .—O rac-u primeiro De retanet, 

além de varia» troca» de palavra», trouM, 

na penúltima colnmca, a seguinte m e » 

truoisidade grammatiea!: .Alguma», eo mo 

por exemplo, a lenda á'0 Monge t • 

passarinho etc., a'ha-se habiiaent* 

modemisada felocolIecfioMtor.,—BOM-

troosidade qtt», por si me»mo, eieu<» 

qnalqner reeíifieaçio. lembro aqui, hoje, 

•Mes cochilos, são 

nenhuma, nu* par , 

cero reconluximent», • raid*4a qs 

revisão 4 0 Commercio ãitfumm M 

•pnio foORCB Osalt leaita t* 

Ima wrte í 
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TOENSTA, » | 

O Jornal Nciefrie-prcu onmincf» qu« 

« • r i demlttldo o enibalndor da Itall» 

seita capital, ronde d* Nlgre. 

" V I E I T N A , 31 

Telegrapliaiii d« Algor que chegou a 

DJelnuneddor, fronteira de Mar ruços, 

i r . Charles Jonruat, governador da Ar-

gellk. 

Em ura banquete que presidiu, disse s 

exc. quo esperava breve a chegada de 

canhSca pi.ra orguniaur a expedirão que 

dov« reprimir os assaltos dos bandos mar-

roquino» que andam cu pilhagem. 

K S T E K S B T T Í 1 G O , 31 

O Imperador Nicolau ( l o a imperatriz 

receberam hoje, no paLcio do Inverno, a 

delegação central da Munlclpulldadii do 

1'Mfa. O «r. Duville, presidente do Coiv 

•alho Municipal dn^capitnl fraiireza, fa-

tal em nome daquella Municipalidade 

offtreccit aos soberanos russos uma eata-

tueta de Minerva, de prata o, oilro, sym-

bolisando a paz armada. A recepção foi 

cordialíssima. 

S r O V A - Y O B K . 31 

Verificou-se 4:1a sóbc a mais de 200 o 

numero das vtctluias cni couscqueucla da 

innundnçüo do rio Kansas, ao norte do 

Topeka. 

j f A K I S , 31 

Deu-se hoje, 11a Bolsa do Trabalho, um 

incidente, que causou impressão nesta 

capital. 

Quando se dava alll uma reunião, os 

«narchistis impediram de falar os ora-

dores socialistas francczes. 

A' sahida destes, derani-so vários con-

; íiictos, sondo cffertuadas muitas prisões. 

A K G 2 L , 31 

O chefe Beni-Ouny devido á pilhagem 

na região de Tignig. vai lançar um nl-

timatnm aos bandos marroquinos exi-

gindo garantias sobro o comporta-

mento desses bandos o ameaçando de. 

bombardear os seus acampamentos. 

n ar Charles .lottnart, governador da 

Argélia, dirigiu-se para Tiguig e em 

companhia do sr. Ame!. 

Chegaram acompanhados de uma es-

colta a 200 metros daquclla localidade o 

. j iando se dispunham a retirar, 01 habi-

tantes de Tiguij; abriram nutrido fogo 

contra a escolta do sr. Jounart. 

EOI f f iA , 31 

A Tribuna affirma que o rei da Itnlia 

[ri a Paris na primeira quinzena da ju-

lho, hospcdajido-33 110 palácio do Eliáeu. 

O ar Loubet retribuir! a visita pouco 

tempo t: i j , hospedaiido-ao com o rei 

sm Roma, nu palacio do Quirinal. 

O ministro Nazi inaugurou cm Milão a 

galeria de arte moderna. 

A V r j L S Í i S 

S . I O C i A K O , 31 

Realisou-se hoje, com regular concor-

rência, a reunião de lavradores, convoca-

da para tratar dos interesses da classe. 

Depois de animada discussão, foram 

»pprovadas, por ivianimidado de votos, 

is seguintes medidas, impostas pelas 

«ctuans rircGir.stancIns:. 

Trato do cafezal, máximo, 50 a 00 " i l 

réis por mil pés, por anuo. Colheita, .51)0 

• -iro reis por »liMKfro. Diaii.i cos co-

lonos, 110 máximo, 15300, réis. Oft. iar 

lis companhias Paulista e Ingleza, pedin-

do«« restabelecimento das antigas tari-

fas. Olficiar no mesmo sentido ao go-

verno do Estndo, pedindo a sua coope-

ração c Intervenção junto ás empresas 

do transporte, para :•. exccnçSo dissi me-

dida.— Vrcsidcntc da rennião de lavra-

dores. 

A B A B -1.<J77A3,A, 31 

Reina completa anarchla no correio 

ambuhntc do S. Paulo a Bio Claro, 

extraviando-oo diariamente os jornaes. 

Ha 18 dias que nüo recebo O .Pa iz . 

Peço chamar n atteução do administra-

dor dos Correios. —Salvador Schiavo. 

C M f I C i SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 
Faient annos hoje : 

A «enhorita Liii Üianml, filha do 
Meot im StMlnl . 

A ara. d. Amélia da l.uz, esposa do 
sr. Marcolino da Luz. 

A menina Maria de Lourdes, filha do 
dr. Augusto Pereira Leite. 

A senhorita Cecília do Toledo Barbosa, 
alumno do auno da escola Prudente 
Je. iMoraes. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Segue hojo para o Rio, o sr. Gustavo 

Milllet, que rai tomar parto no corpo 
lachygraphlco do t 'ongresso (-'ederai. 

Seguem hojo para Conquista os srs. 
Jose Martins de Mello Júnior, nosso cor-
respondente naquell» la, alidade o The«-
philo Martins do Mello, que vieram tra-
zer-nos as suas despedida». 

A commissão encarregada dos festejos 
tm homenagem aos srs. senador Lacerda 
branco e Horácio Uerlinclt resolveu en-
tregar os brindes destinados a estes ca-
valheiros 110 salão principal da Escola 
do Commercio, estando para rslo fim 
convocados todos os alniunos ú compare-
cerem, ás 1 horas da noite, uaquelle edi-
fício. 

X 
Esti encarregado do serviço de vacci-

naçio contra a variola, na Directoria d„ 
Serviço Sanitário, das 11 Í4 3 horas da 
larde, a iLspector sanitario dr. Paula 

. Lima. 

P e r c o r r e a l i i i i i t » P a u -

l i s t a o n o s s o v i u j a n t a , s r . 

B a s i l e I J a U i s t n . 

• b r a s do dr. EDUARDO PRADO, a 
vonda n o t s c r i p t o r l o clsit.v fo-
l h a : 

Fas tos d a D i c t a d u r a 

M i l i t a r n o b r a s i l 

2* EDIÇÃO, e 

A I I L I S Â O A f i l E R I C M A 

3" EDIÇÃO 

A 5SOOO cada vo l amo 

W E E E A E M 3 . P A U L O — Lans. 
lUiiua novidade, cortes de vestidos, para 
»alies c casamentos, preços exccpcionaes 
-Rua Direita, n. 4. 

FA LLECI MENTOS 
Falloceram : 
No Rio, os sr». Adolpho Victor Pauli-

no, dr. Camillo Mbcrallí, Maximino Ro-
drigues Santiago e as sras. dd. Adeilua 
Freitas, Ignacia de Faria e Virginia 
Falleti. 

Em Suutos, o ar. Sabino Antonio Soa-
res. 

Em S. JosiS dos Campos, o sr. Fran-
cisco da Silva Bueno o as sras. dd. 
Maria Paes d j Brito e Ventura de Araujo 
Gonçalves. 

VARIAS 
Está felimeuto e:n vias de restabeleci-

mento o nosso callegs ue imprensa flor-
misda.s Silva, que ha dias fôra acommet-
tido de grave enfermidade. 

P E L A C I D A D E 

As-as&ii iato em P í u l e m a i r a a — O 
. .íohi) Uoberto, I o dcl«ga<lo auxiliar, 

que so acha em Jaliú cm dili^eucias ao-
hre o assassinato do coronal Jcsá Mauo-
berger, cu: Poderaeieas, teJegraphou Iion-
tem ao sr. tlr. chefa de polida, comnui-
nicaüdo ter tontiuido o inquérito aobre o 
lacto. 

Refere aiuda a auctoridade, em seu 
despacho tel'*grapliico, que já conhece os 
nuetores do barbaro jissnssinaU», que 
são dous iudividuoa renideütcs uaquoila 
zona. 

O dr. José Roberto rcgrcassri a tala 
capital depois do amaulii. 

T i r o do revó l ve r—O quinquagepa-
IÍ9 Angelo.Arcirri, eata^lcuiüo com ar-
mazém X n:a Bncao de Andrada, n. 73, 
acíiaya-.ie Itontem, ás 4 horas da tarde, 
depois do jantar, sentado ií porta do 
seu estabeliíL-imeuto cammcrcial. 

A' essa liora, apparccea Nljolau de 
Ltjcca, seu vizinho da parede nieia, o 
qual o convidou a pagar uma cerveja. 

Arcuri recusou-se, e, per isso, houve 
entro os dous uma rapida troca de pa-
lavras . 

Por fim, Nicolau de Lucca-, sacando de 
um revólver, disparou-o uma vez contra 
Arcuri. 

O projéctil niío apanhou o alvo deseja-
do, produzindo apeiías ligdr ia escoriados 
no rosto de Arcuri. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 

Ttloa de SCaria— Com extraordinaria 
concorrência de lieis e grande brilhantis-
mo, realisou-ae hontem a solcnnidade do 
encerramento do mez de Maria, na Or-
dem Terceira d j Cariuo, tendo si io cum-
prido co:n rigorosa exactidío ojro^ra:n-
ma publicado. 

A*s S horas da manha, foi rr./. -.da a 
missa com cânticos espirituaes pura a 
commuuhão geral doa irmãos, irmãs e 
mais fieis, para isso devidamente prepa-
rados. 

A's l l horas, rcalison-se a missa can-
tada, á grande orchcstm, sob a regência 
do maestro Commendadcr ^om-ís Cardim, 
esef.iilando a mi.isa de Rossi, Credo, de 
La Hache. Ao Kvangellio, pregou mon-
senhor Camillo i'asaalacqua. 

A exiua. sra d. Elvira Machado can-
tou o solo ao prosador, dando magnifica 
interpretação ao Arr vernm, de Albites, 

nos demais soloa quo ex^.uton com a 
eonipetcncia que nrff «V rçratnn-c i la'. 

A s i horas da tarde sihiu a procissão, 
que percorreu as ruas . centraes da ci-
lad.'. ' 

—Na jratriz de Santa Iphygcma não 
tiveram menos brilho as solennidades. 

íionve missa cantada, sermão ao evan-
gelho, c em seguida procissão, que per-
correu as ruas j rireipaes do bairro. 

—Estiveram bastante concorridas as 
ilennidadt s religiosas rcaiisa'!as houtem 

na egroja de Santa Cecília, constando de 
il ia, de missa cantada, e ú noit«*, benram áo 
S. Sacramentai prosando nessa occasião 

rcvmo. conCgo Duarte Leopoldo, vi-
gário daquela parochia. 

Mr . l t a i—A policia de Santa Iidivge-
geiúa impo/, hontem as seguintes militas: 
—a Ronci Uirez e Josá dei Carlo, por 
serem surprchcr.didos jogando cartas na 
venda existente á rua da Estação, k20, o 
a Angrdo Gabrille. negociante esíabei.'-
cido á mesma rua, 5D, por conservar 
abertas depois das dez horas as portas 
de seu estabelecimento. 

J/03ascra3—O arabo Jacob lo.s:, re-
sidente á rua Viale e Cinco do Afarço, u. 
ao, hontem, á tarde, quando pretendia 
deseer cm frente á sua casa de um bon-
do electrico em ínovimanto, deu uma que-
da, ferindo-sa na cabeça c no dedo index 
da mão esquerda. ^ 

Os teriraonlos foram considerados leves 
pelo dr. Marcondes Machado, mcdico-Ie-
pista da policia. 

—O soldado Theodoro Manoel Torres, 
n. H92, da guarda civica, quando descia 
hontem pela manhã uma escada no res-
pectivo quartel, cahiu. apoiando se, para 
não ser mais desestrosa a queda, numa 
vidraça do estado maior. 

Um dos vidros, porem, com a violên-
cia do choque, fez-se cm estilhaços, ferin-
do o soldado no braço csijnerdo. 

E' levo o ferimento. 

•36 Cathedral—Estere bastante con-
corrida a missa solenne celebrada hoje, 
na Cathedral, com assistência do cabido 
e seminaristas. Cantou a missa o revdmo. 
conego Duate Leopoldo e, ao Evangelho, 
pregou o revdmo. mouseuhor João Alves. 

Sob a regencia do mestre de capclla, 
maestro domes Cardim, o exccUcnte cor-
po coral executou a missa c credo, do 
maestro Cancone; Sequencia e Vcni Sjti-
ritna, do maestro Uoino» Cardim. Os 
solos furam executados pela cxma. ara. 
d. Maria Amélia âi Costa, com a ex-
pressão e sentimento religioso que sabe 
imprimir á sua bellissima voz. 

A g g v e w Z o co v a r do—O negociante 
italiano Emilio Nieri, com 37 auuos de 
edade. estabelecido coin padaria e arma 
zem de s^ccos o molhados á rua da 
Barra Funda, n. 132, ach&va-se hontem, 
ás 7 1^2 horas da tarde, no interior de 

•na casa, quando foi atttafld« nas cos-
tas por ura projéctil do revolver. 

As portas do «rma/ein estavam fecha 
das, mas o aígressor, mettendo a mio 
pelo postigo da porta eentrul, desfechou 
o tiro ccrtoiio, p0;;d0'd<s em fuga acto 
continuo. 

Nenhuma só pessôa prcsenciou o cri 
me. 

Emilio Nieri, ao ser ferido, bradou 
soccorro, tecudiudo ai pessoas do sua 
familia, que so achavam no interior do 
armazém. 

O facto foi levado ao conhecimento do 
subdelt gudo da Llarra Funda, que abriu 
inquérito a respeito, fazendo conduzir o 
ofiendido para a Kepaatlçilo Central da 
Policia. 

Ahi, o medieou-o o dr. Marcondes Ma-
chado, fjue se achava do serviço. 

Verificou o perito que o projéctil oT 
fendeu a 9'' costella, alojaudo-ae ao lado 
esquerdo do ihorax. 

P o a u e n a s occoiTeuciaa — Pedro 
Scarabelotti, hontau». quando espancava 
uma mulbcr na rua do Quartel, foi preso 
e Yecolkido ao xadrez do posto policial 
do Braz. 

—José Emetterio de (.'amargo e Gerai-
lo d« Camargo jogavam a rasteira hou-
t^in. á tarde, na rua do Tjivapei. 

Eis senão quando appareceu a policia 
que engaiolou os mariolas. 

—Num baile publico quo se reaMsava 
hontem, durante o dia, na rua Barra Fun 
da, houve um graude sarilho. 

Foram preaas Mar'a Francisca da Con-
ceição o Uemvinda Lucas do Nascimento 

—Os hespanhoes Francis: » Pereira < 
Manoel Gallia Esposito, residentes á rua 
Carneiro f.eão, n. 47, hontem, A noite, de-
)ois de beberem fartamente, brigaram. 

O primeiro aahiu com o rosto escoria-
do o o segundo teva o pulso direito lc-
vomeutft ferido por faca. 

Ao serem presos, Francisco Pereira de-
clarou que se feriu brincando cora sen 
companheiro, e este foi nlr.m: «íinha-
se magoado nos vidros de um combtistor 
da rua». 

Ambos foram niedicadus na Policia 
Central. 

T E S A T B 0 S S T O . 

S a n t ' A n n a 

A velha, mas nunca esquecida opereta 
de Suppé attrahiu para o Sant'Auna, 
honteiu, noite, grande concorrência. 

Boccacio já tem sido cantada em íá. 
Paulo por artistas do valor e natural-
mente por esse motivo se impunham os 
confrontos. 

Entretanto é formoso confessar que, se 
a companhia Hcoijuauiiglio u io obteve nm 
triumpho com a interpretação quo'flcu á 
pei;a, n:To desmereceu dos créditos que já 
adquiriu. 

Os a; pljuaos disnensades a toiios os 
artistas taram calorosos especialmente os 
quo couberam á sra. I'aoli:,!', quo desem-
penhou o papel de Hoocacio, c á sra. 
Amelia Ltruuo. 

No intTvallo do 2- para o 3' acto. 
Juanita Jiaoy fez-se ouv ir em algumas 
cançonetas do seu reperlorio. A graciosa 
artista foi encantadora, cantando em fran-
cez, com a graça gamine do uma pari-
siense, em hcspan!:ol, em italiano e até 
em allemáo. Quasi que seria suçerfluo 
dizer-so que os applauses o os pedidos de 
bi-t foram tintos, que já se iam tornando 
úiterminavew. 

I'm i/irfiht'e, lepetiu-so a peça I Sal-
liiiitianclii, sendo numerosa a cun< orreo-

«ntopsla, pelo dr. Afrânia Peixoto, ftor 
I. R . Forthnlurio Pratico i Tratamento|a 
anoreila do» tnbtwuloso», pelo df. lí ifi-
co de Lemos. Correspondência: Dum 
palavrinha» no meu prezado amigo dr. 
C. Se.idi, polo dr. Lacerda. Chronk%0. ; 
noticias. " f 

O Socialista, n. 4 desto organi litto-
Mlio. 

A. C. .V., orgam mensal da Associa-
ção Chrlstii do .M)ços. liio do .T,melro. i 

Prospecto llluítrado das plantas cnlM-
vada» na Qninta Bom üotiro, cm Pelo» 
tas, propriedade dosr. Amhrosio Perret. 

1'oLutros Da Menagem c (la Jcsit 
Majestade, valioso esludo jurídico quo 
appareceu na líevista da faculdade d« 
Direito, firmado peio iüustrado lente dr. 
Raphael C?orreia. 

Caixa Vufrw, programma ]>rtro uma 
iiistituiçfio de pensões vitalieias. Hscripfo 
em portujen' o iuliai.o pelo ar. lioitdT 
Américo. 

Catálogos dos produetos pharintceuti-
cos dos drs. Kuduvaj, r.ichard» ,e A. Ur 
Rosa. 

Preços correntes «loa produetos da phat-
macia o Tiritar» Uranado & C. do Hi» 
do doneiuo. 

Crjclea Pehffeot, pequeno catnloito 11-
lustrado tie bicvcletas, roupas o accesso* 
rios pnra cycllstas, pnblicaçlo do agente 
Etienne Oswald, rua da ilSiv Vista, u , 

i I N F O E M A Ç d R S 

O TEMPO 

f>R. AZURE M FURTADO-CUnica mo-
dle«, cmn especialidade—niolíitla». do CO-
ragfo e do» niilmfM. Hosldencl«, rua d« 
Liberdade, (Oit. Telephone, 83. 

— 

Paulo. 

Ho je , 1.°, t o 3 . 4 0 tlr. 

u i a d m ^ a d i i , A p o r t a 

do nosso «ser l i j tor io , 

o t l i e rmome t ro mar-

cava 13 a ff Cira» de ae-

ro, 09010 ao vi no Indo. 

DR. CAMPUS 8BAKHA, medicoeope-
rador—OoMultorio, rua S. Bento. 51, so-
brado. Ooiunllu«: da I 19 3 d» tarde. 
Residência, ma Unrfin ii ftape'lnlnpi, 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

CR. BLTTENCOURT RODRIGUES -
Contnltorio, rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, d i t 12 du S da tarde. Rcsiden-
d», ma da Llberdado, 67. 

PR. F.NASCIMENTO PEREIRA-Cllnl-
a medica, com especialidade : febre» e 

tubcrculoie. Iicsidcncia, ru* Bario do 
O.mpim.8, 31. Consultorlo, rua de S. 
liento, 45. Consultas: do 1 ás 2 hora». 

PR. KRAfiMO PO AMARAL—Da Fa-
rnldndo <:<• Medicina de Pari». Clinics 
medica. Com especialidade — S/iphilia e 
mcleehes da peite. Consultorio: rua de 
S Bento, 40, do 1 ii» S hora». Resl-
dcncia:rua V. Vcridiana, 57. Tclcpho-
ne, 26<i. _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

MO V I S I T O J M C I A P J 

d o « I t i r y 

sp.ssão periodica 

davulr.s de hontem pon-
tão mesquinhos luram 

Doa dous espe 
co ua (ju.-i falar, 
ua animarào e na concorrência 

Hojti a tronpe apresenta um novo re-
forço : The o Chrríj:ici, aer»..!J itna.de foi 
çaf mlle. Diane DcJys. cantora franceza 
Ü mlle. D'Asionviiie, climitiiixc r/out-
mrnHC. 

Amanhã, vamos vêr enfim o 1 » dos'!-
jado Cabe U~/{/.>. rssa darn^a uorte-amc> 
ricana, que invadiu todna os salòr-s do 
mundo. 

Enviaram-nos os seus pariO.»« do visita 
as srs. Juanita-Mauy. Amélia P.runo. l̂ i-
na i'aolini, da Companhia ScofimtmigVo, 
c" os srs.*-<•?liberto, €usah Hiacobazzi. 
co-proprietar'o d.i miMfei-i c jmj-.auliia, e os 
ara. (iianni Sarfori, F I M n c o Orefiro, 
Amedeo Bettaz/.u. i, artistas da mesma 
companliii. 

- - - - — - -

D e s p o r t o s 

FOOT-BALL 
Conforme noti<iúmoH, realisiu-s 

tem, no Velodronio, um intcrcssar.t 
rc o terceiro fr am do Mhlclh 

lis:evo e o primeiro di Escola P 
havendo um empate de O a 

e hon-
Ï watch 
"> Pau-
«IvLei ':-
0. 

No match reaiisodo hontem entre o 
AtUl•'• ;<•() Liberdade e o Sport- <:lnb Bra-
sileiro, também houve um empato de 

a 2. 

A's 0 ik.ra i da manhiS, di",;-se um dis-
putado watch entra o prim- ;;••> team do 
Club 1 tlilctico l'aï'!intimo fnfantia e o 
da Escola Complementar ( aetano de 
Campos, sabindo aquelle vitorioso por 
0 a 0. 

V 
T f H i u n a t 

Ic-:taIIa-se hoje :i 
deste anno, sol) a prcsiJeucia do dr. 
Clementino de Castro; promotor publico, -
dr. Freitas Gnimirãcs, e escrivão, ITanii*» 

t Oliveira. „Vi. 

Serito julgado» os s.-guintes processos : 
Paulo Natachi, por crime de morte; 

Pasclioal Halhardi e Laurita .'IIÍVM, polá-
mcsino crime; Manoel Duarte Callaao e 
Gerôncio do Hcgoi por crime de falai.!»-
de; Giuseppa Della Resa,, per howicidi»; 
José Piloto, por crime de roube; NieoUqa 
iirusclii, por crime de inerte; Frar.claijo 
Bernardo pelo mesmo criinjj. Julio Fj 
fundes Esteves, por eriui dé furto; Ml 
achian M. do Amaral Filho, por iioinic 
dio; Manoel Bernardino de S. Dias, pelo 
wesmo crime: Kim3o Strickoska, idem; 
Sabino José do Oliveira, por crime d* 
ferimentos graves; Hilário Rudge, pi 
crimo de morto; Domingos Bustamante 
por crime do ferimentc.a leves; Vicem 
Ciarenzi e Pérsio Serigatü, pelo rnesni 
criine; Giovanni Cerezzo, idem; llonifaci 
Martin» o Bernardino Alves Ferreira, iden 
Joito Kug^ero, também por crime de feri 
mentos"Teres. 

U veir 

I 

ASSOCIAHÍO ILUMANITARTIA IIE S. PAU-
i.o—It :ali.sou-se hontem a 0" sessão eí;. 
traoraiuaria da directoria desta associei'-1 

Presente lodos cs d i r e c t p r c 3, foi lida 
approv.ida a a c t a da ><!SSIIO anterior 

F o i LIÁ) um oífi.jio ua Saciei d llalia* 
na di Mutuo Soccorso (Jalilen GalileK' 
convidando esta a s soc ia fio para fazer*se 
repriseutar na o ssão S-.dennc em lionra 
do (luilhenne Marconi, sendo encarregada 
o 3r. ! • secretario de representar a ASS: 
soei ágil o. 

Foram accrites para soefoa contribulai: 
T s os .srs. dr. JuaC' Ayrosa, pharniítÇ 
N.utico Joilo Alíredo Vaiella, CarlusCai» 
dinale, i3r;;D'io de Alvarenga e J-OSE 
A-^lberto Pinto Machado._ 

l istão c o n t r a t a I * como médicos, por 
deliberarão du directoria, os srs . drs. 
Josj Í.uix Guimarães e Nr.pomoccno COR-̂  
rida, podendo esto numera ser elevado 
quando as^im for necessário. Foram tam-
bém contrastadas para fornecer medica* 
m?ntos, á escolha d o s s r s . aocios. a s se-
guintes pharmacias: Popnlar, YpirangaJ 
ÁGUIA de Ouro, Godoy e Ferraz. 

Foram pe lo s r . procurador ofterecidos" 
Á bibliotüeca 7 obras, com J1 volumes. 

Nada mais tendo a tratar-se. foi encer-
rada a sessJo, ás í> horas da noite. 

SPOUT rr.ro IIL'MAYTÁ — Iloje, 1 de ju-
nho, ás 7 l:oras dn noite,, reunião da dP 
r^etoHfl, ú rua da Liberdade, ICí-B, [ 
ra Iratar-scdo interessas sociaes. * 

sorrrD.vni: UE MI-.DK INA K cu;fR»(iA — 
Hoje, t de junho, scss.lo ordinaria, no logar 
e i.s horas do c-tstumo. 

SAQAO DOS 
são ordiua; i 
costume. 

KTiixonitAPiiiA F. rivn.t-
M DI os—Hoje, l do junho, 3t.a-
. no logar e ás horas dè 

31 e s c o s 

Recebemos durante a semana : 

KEvrsTAs i: .'onxAns —.-{ Retinia da 
Srmaua, ediç3o do .foruai firasit, trax 

na I a pagina nm retrato do fallecido cs-

criptor Valentim Magaliulcs. 
Vcsper, o n. i i desta revista litteraria. 
Archico lllnslrado, dni^ido pelo dr^ 

Manoel Viotti, traz os retratos do 
Bonilha de Toledo e cofcuncudador Mon-

negro, fundador da fazenda Nora Lou-
zá. 

Der Hans Frcimd, revista nUcmã, 
desta capital. 

Rivizta Couimcrcfalc, n. 2, publicada 
em Santos. 

—Gazela Commereial c Financeira, 
n. 300, traz este summario: 

Congresso de Mir.a3.—Registro espe-
cial.—Industria pastoril.—Imposto so-
Ire o 6al. —Seguros de vida.—A Garan-
tia da Amazónia.—Cultura do cacau.— 
Obras do porto.—Varias informações.— 
Noticias dos Estados.—Revista de ban-
cos e companhias.— Seeç3o commereial. 
—Movimento da Bolsa.—Mercado de 
cambio. —Fundes públicos. —Rendimen-
tos fisraes. —Pregos* correntes. -—Mercado 
de caíé.—Editais de concorrência.— 
Annnucios. 

Brasil Medico, n. 30, tem o sumnia-
rio seguinte: Clinica Pediatrica: Do 
«meningismos» nas moléstias infecciosas 
agudas da infanda, pelo dr. Jorge Pin-
to. Assumptos de Actualidade: Projecto 
para a criarão de Universidades no F.ra-
sil, pelo dr. A. A. de Azevedo Sodré. 
Bibliographia: Serviço medico-legal de 

I :;SSEO I.lTTEiíAKIO I IUMEIRO DK JU-

i.ii<j—Hoje, 1 do jnuiio, ás 7 horas i^i 
noite, assem bica geral, para eleição 4á 
nova directoria. 

SOCIEDADI: PAUTRARV DE AGRTCÜLTL*-
RA—Dia 3 de junho, reuni-lo,'para se re-
solver sobra os seguintes assumptos : 
Participação do lvstado- de 8. Paulo na 
futura exposif;8o internacional em S. 
Luiz, da America do Norte ; opporluní-
cade da suppressão das tariTas moveis 
nas estradas de ferro ; resisteneia ã 
baixa do café. por meio do monopolio 
official ou nlo. 

FooT-BALr, QEorp—ííia 4 de junho, ás 
2 %oras e meia da t r io. na sóde j rovi-
saria, á rua de São Domingos, n. 'I, as-
sertibl''a g'-rn!. em s o ! a e ultima con-
vocação, para discussão <!c assumptos ur-
gente». 

•ITUTO UISTORIRO B CEOQEAPHICO— 
Dia 5 de junho, ás 7 horas e meia da 
noite, sessão ordinaria, na séde social, % 
ladeira General Carneiro, 1-A. 4 

I | ASBOCíAglO AUZ?MADJRA DJlS CLAS-
f BE:> r.ABOiirotiA'!—Dia ü de jüaho, baile, 

salão do Chih-GermauiUt era oomt#r-
moraçilo do decimo segundo anr.iverKari© 
social. 

CIRCOr.O FIL0D3 AM ATIÇO LIBERTAELT» 
Dia 0 dc junho, no Casino Penteado1,, 

espectáculo cora o drama Gabriella c 
uma farça. Haverá baile, ciu seguida. 

DEMOCRACIA FAMTLTAC—Dia C de ja-
nlio, nasen bit-a gorai, para posse so-
lenne da nova directoria o para sa tra-
tar de outros assumptos. 

GRUPO Dl! AM ATI ro ALCSIKOS DE TAI«-
MA—Dia 0 de junho, pesse sokune ua 
nova directoria. 

SOCIEDADE RECREATIVA DOS EMFREOA* 
DOS NO COMMERCIO—Dia 7 de iunho, á 1 

á rua de S. Jcfto, 124. assemblúa, 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 

superior de dia o ca pi l io Graça; 
o corpo de r.avallaria dará um official 
para ajudante de dia e força para acom-
panhar presos ao Formn\ o 1° bata-
lhão, as guardas da Cadeia e Policia, 
dous officiacs para a guarnição o duas j 
ordenanças para a secretaria do cominando -
gera!: o as guardas do Palacio o 
Hospital. | 

Os demais corpos darão o serviço do i 
costume. 

Aniannenso de dia, sargento Brito. 
Uüiiürmo, D°. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abaii-

dos h o n t e m 130 bovinos, 3FJ suiuos e 'J 
vltellos. 

Inutilisados: 31 pulmões, 2 fígados 
e 6 intestinos delgados de boviuos, J 1 
puhnue» e 3 fígados de suinos. 

Emblema do carimbo, peixe. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 30 de 

maio: 
Existiam 42G; entraram 12; sahiram 

18; fn" , vram ."; esistôm. l l j . 
D-j-an - •>> 133 consultas "o fizeram-se õ l 

pequemos curativos e 1 operação. Furam 
aviadas 230 receitas. 

Medico do dia, dr. Xavier da Sil-
veira. 

Eh. VIRIATO BRANDAO.-Clinica ms-
díco-rírurglca e fspecialmonte moléstias 
do vrjctiis flentís-nrirtarioi, pelle ay-
ptiUs. Consultas da 1 áa 3, roa Quinze 
de Novembro 34. Kcsldencia, largo da 
Liberdade, Telephone n. 100. 

D E N T I Ç Ã O D A S C R f A N Q À g 

I W ^ t r i c s i r i a 

DB 

F . f M t ' & M 

M Í C l j ; . " . ^ Ú. 8 . I ' l t O I « 

. Ii >» vl> Ï Vf'tN.o Mh«hU 
IÍV-. Wjtót t fh> Airnvtd* 

\ji\. j f r W M t i t x »U l 3>P« l : " 
i l « . l , anjo 
3 t :- M-ni! Moure; . 
S Cv" UnVÜO . " f f * ' 

-f: 
1 ':);•. jrlSi ' . o . f . r h 
i fW. ü le.- W 
I . 'üfrjti* v i : 

111 . -iaotp-i S n*r.' 
I j . tilift) UuurTu 
•ID -, LVirto UaiauMM 
Í Dr. lioloinlMre FI«m|i>!* 
|I)r. Krn»lo Cotrim 
Dr. LOMÍIUO Ribeiro 

IjQr. jMé Airtwi* *» I M k 

O s útJhr" *hs 

Dr ttitlvto U.iä/ 
Dr. Mir^srido <i: 
Dr. FiuinLlm» 
Dr. IVri'ira (Ij no 'h i 
Dr. Mfillo Barrett 
Dr. Phllndilpho * w.. t 
Dr. H,pti»ta do» AS/A, 

OonfBlvo« Tli. '-'fii 
Hour» Ar.«ví y 
Amnl' o Br»äi> 
( ajtro !.;nv-i 
Honorio Llbeio 
Valeriano île Po . . 
l'ranco Melrelloj 

i|<- . 
V1!. 

a l l lo 
lo Aranj» 

, , 6 .„'Anoa 

J ^ i 

Dr. t ion» Centro « 
Dr (Jaadido de Almeida 
Cr. Leite Brandl* 

Vi. VM'.Jb ) de Quet-a, 
1 ^ / . i o r 1 de Megrim,., 
P . .' ä.i I'Mro da V i n 
0: 1 ü-cnl, Jlcrt-
Dr. Canal, Vil 
Dr. Virgilio IUÍCEC« 
Dr. Fraocuoo Olira 
Dr. Aiionse Splendare 
lir. M. Frnsco Cocti 

DR. ADRIANO Dß BARROS, ruviCA 
Mv.rHCA—Conwiitorio: rua do Cnmmerclo, 
<". t'.ti 1 lis 3. Rcsiik'iiu'a : rua ypirauga, 
S2. yelcphonc, PS2. 

DR. LEONOIO DIJ QUEIROZ : —Mi 
dice eiiertuler « parteiro—Especialidade 
cirurgia em geral, ; Ul loa, niolealiaa do 
pcnl'.ûriw c ci»3 vias urinarias. 

('iBUltoHo: ma Direita, 8—do 1:1» 4. 
Rfsuiencia: rua Onayanazia, '.'!). 

Ä « SL m si as .gr i « t . st, 

ANTOXRO A I o l l i a r d , ex-profes-
sor da Esfola do Massagem, <le 
J'ni-is. R u a cios Guyartnzefl , n. 94. 

PR. DINO BUENO—reabre sen cscri-
ptorio dc advocacia á travessa daSii. 1 - . 

O Dl). AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu eíiriptorio dc advocacia ii 

rua do Cominercio, n. 43, da.) 12 ús 
3 da tarde. 

LOTERIAS 
Loteria Esperança. 
Resumo dus premio* da 1.V loterft do 

plano n. 11!), cstraliida em Arat.ijú, cm 
30 de maio de i'J03. 

73035 8i000.?000 
Btflâü i 9 1 
»3SU8 Í00800Ü 

PRElllOS DE 2005 

4394 «327 15485 37733 80901 

rnr.jnos DE 100$ 

"007 9530 17208 25308 30088 

ÔU78 50090 CG071 

FBEjíioa DN 503 

•1013 8320 19501 16990 C2308 7u220 

«5753 80552 88737 91830 

AFl'EOXIUAÇ0ES 

73034 o 7311.111— 50Ji 
81051 o 81053— 30.ti 
03807 o 0380Ò— 20$ 

DEZEXAS 

7CÍW1 a 7.10 IO— tOS 
81051 a 81080— 10S 
93361 a 03870- 10$ 

CKNTG.<À3 

73001 a 73100— 2S 
81001 a 8111,0— -JS 
j a i „ l a 93900— 2.5 

Todos ua números terminados cm 5 
tCm íjlOO. 

Pela Companhia Nacional I.otcri.is doa 
listados. J. C. dc Oliveira Koeario. 

DR. CARLOS A. U. KNÜPPELN, 
. advogado, o o aolidtãdor Alvaro A. 
Mimidt—Escriptorlo, rua do Quartsl, 2, 

I da l ás 3 da tarde. Xut.nmbem-.ia de to* 
j des on !i»gociv,s de «lias proSssOss, era 
I ijualquiir rnstancla, permito qualquer jui-
; zo, na comarca da capital o 110 interior. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Sanlos, Enlevam de Almeida, Gauriel Ri-
beiro dou. Tanten, Osear Moreira, muda-
ram peu i^TIptovio da r iu do S. Bento, 
11. 20 A, para a mesma rua, n. 57. 

P A K T E C O M Ü 2 H O I Ã L 

hora, á rua de S. João, 124. 
geral para eleição do directoria, 

OBfcMIO nn.VTATTCO MUSICAI. LUS^DHA-

PiLKino—Domingo, 7 dc juqho p. f , câ-
sotubléa geral ordinaria, I I , :>0 da ma-
ilha, na séde social, rua doar Italianos, 80, 
para eleição da no\a directoria e ^rcata-
ção de contas. 

GLuro x—Dia 10 dc junho, espectácu-
lo e baile. 

. F. Paulo, 1 d« junho do 1903. 
NOTAS EM RECOLHIMENTO 

Por portaria n. õ3õ, do corrente mez, 
a segunda secção da Aifüudoga foi ovina-
da de »;u3 o delegado íisoui do Thesouro 
Federal cm S. Paulo coniniuniccu, de 
accôrdo com a circular u. 1, do 10 do 
mesmo mez, da caixa de amortisaçilo, 
que a janta administrativa daquella re-
partição, cm sessão do '25 de novembro 
proximo passado, resolveu prorogar até 
o dia 30 dc junho do anuo vindouro o 
{'rã/o para o recolhimento das notas do 
o00$0G0 da Ga estampa, 2ü0^>, luOS e 
50%0QQ da 7" estampa o 2OO5J o i»0§00ü 
da 8a estampa, todas constantes do edi-
tal de 7 de junho do corrente anuo, da-
quclla repartirão, etn que estão iuduidos 
os bilhetes do Bancos. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES KSPEITADOS NO UIO 

oanho : 
Bordées e eses. Cordillère 1 
Liverpool e . .jcs.. Ora-m 1 
Kio da Prata, Magellan 2 
Santos, Wittenberg 4 
Rio da Prat», Ligaria 
Santos, Argentina 4 
Liverpool e. eses., Titian -1 
Génova O CSLS., Las Palmas 7 
Bremen e esis., Lad ia H 
Nova Zolandia, Athenic 8 
liio da Prata, Danube 9 

VAPORE.! A SAHIR DO RIO • 

Motoro e eses., Maroini 31 
Portos do Norte, Bragança 31 

Junho : 
Iíio da Prata, Cordillère 1 
Portos do Pacifico, Oraria 
Nova-York, Byron 3 
Dordéos o esos., Magellan, (5 lis.). 3 
Liverpool e eses., Ligaria. 4 
Bri men o eses, • I vit h m Irr g 
Hamburgo o eses., Argentina 
Génova o eacd., Rd Umberto 7 
Londres o caca., AUtcnic 9 
Southampton e eses., Danube 10 

VAPORES ESPERADOS EM 8AXT03 

Em junho : 
Buenos-Aires, Magellan 2 
Puenna-Aires, Antonina 5 
Southampton, Clyde í> 
Génova, Lgb l'aimas 10 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AÎJVOOADO — fiiiuiube-so dc serviços na 
capital c no interior, cm primeira e se-
cunda iubtanuia. Escnp.—rua do 3. lien-
lo, u. 12. Resid.—rua de S. Joio.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro do Toledo— 
Arceita causas em 1" e 2* instancias e 
no interior do Estado. Escri^torio, rua 
d«- 6. Bento. 12, obrado. Keaideucia, rua 
Galvflo Bueno. 33. 

] D o n t i a t Q ^ a 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, n. 0. 

A. BRANDAO. eirurgtfio dentista — 
A\ cuida Rangel Pestana, 131, em frente 
ar> Grupo Escolar. Os trabalhos executa-
dos neste consultorio aerão garantidos 
por varies anãos e por preços «cm cam-
pitcncia. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castcllo faz qnalqncr trabalho dos mais 
n perfeição des e modernos da sua pro-
íisslo, por jtreçoa muitissimo razôaveis. 
A recita pagamento cm prestações, pre• 
tiamcnle ccntractadaa.—Gabineto o re-
•idencia, ma Direita, u. 20-B. 

» foão T e i x e i r a M a t t o s 

Leonel José de Mattos o 3011 filho 
flip Victor, Irlandina S. Mattes, Antonio 

!j S. Gonçalves. Antonio Dutra Souto, 
/ i ana mulher c filhos, ausente«, con-

vidam todos OH amigo a para assistirem 
a uma missa que mandara rezar, r.a 
egreja da Sc, ás 8 horas da manha, i o 
dia 2 do correnti», pela alma do seu an i-
go -JO>Ü Te ixe i ra M a t t o s , fallecido 
no dia 19 de maio, nesta capital. Per 
c.sle acto se confessam eternamente gratos. 

D e c l a r a ç õ e s , c o m m e r o i a e s 

A o C o m m e r o i o 

Manoel Pereira da Silva participa ao 
eomincrcio em g^ral e a seus amigos que, 
por conveniências c.ommerciaca, desdo es-
ta data, pjsaa a assignar-ae Manoel Pereira 
da Silva Peixoto. 3-1 

S. Paulo, 31 dc maio dc 1003. 
MANOEI PEHEIKA DA SII.VA PEIXOTO 

Eecçao livre 
Aviso 

Tendo de retirar-me brevemente desta 
capital, por doua ou très mazes, previno 
ás peaáòua que mo quizereru procurar 
que não poderei mais icccitar uovos 
doentes o tratamento. 

S. Paula, PA de maio de 1903. 

5—1 Da. F. DO NASCI.ME.STO PESEIRA 

F O L H E T I M 

T A Q U I S A K A 

DE 

F . M a r i o n C r a w f o r d 

Tralaiido io original ingle:, csjicciat-
mente para 

. 0 Commercio Je SS $So fífnlo. * 

O A P I T O T . O n 

3« Boro, ficaram sós Matliildo e Bosio, 

(B i «»biam que elle não voltaria. Bosio 

c»hir nnma poltrona, e, com os 

Jttarellos apoiados aobre as pernas, 

é jw tos os ollios com a#* palmas das 

s l o t . 

—Que infair.ia ! exclamou com amar-

ientindo t miséria da sua fra-

carinho-

em que 

branco. 

fciid«, em pé as sen lado, 

I aliaara-ihe >K cabelios, 

• brilhara nm oa outro fio 

BpMMHi t« . elle morta a cabeça, como 

p n n c l d ú o pene daqoella mia cner-

tm, 
—Kto. dimu »lia, arrihioanda a voz. 

f f a n aa in r «te, para wlrar-no» a nó» 

U m 

Co» uma oergia violenta • subit». 

M o lera&tM-K, e alagando-» de Ma' 

« U 4 ( « i i i M J I úicsrtM, exclamoj 

— 

(10) J —Kfto posso, r.lo quero, nunca! 

—Mas será t3o melhor para Veróni-

ca . . . , disse docemente Mathilde, que sa-

bia como nteniorisal-o. 

Bosio voltou-se para cila, olhando*a 

assombrado e, bruscamente, como um 

liomcm qne se nüo sente bastante fort • 

para enfrentar nm perigo, dirigiu-se, em 

dous passos rápidos,''tiara a porta, c aa-

hin da sala, sem olhar para tri3. 

Mathilde ficou, por alguns segnndos, a 

olhar para a porta; depois, o anti olhar 

dirigiu-se para o rclogio, que jd mareava 

quasi meia noite. 

Pouco a pouco, a sua physionomia ia 

perdendo aquelle aspecto triomphante, e 

nos seus olhos pretos appareceu uma cer-

ta expressão que, ninguém, a não ser 

Bosio, talvez, poderia comprehender. 

Com os dentes muito brancos, mordia 

os lábios macios; offegava ; a sua mio 

direita apertava a esquerda. Os seus lábios 

catreabriram-se, suspirou profundamente 

e, voltando-se repentinamente, olhou para 

trás, empallidecen, eomo ae esperasse 

•cr qualquer coasa de assustadora. Ten-

tou sorrir e apertou O botão da cam-

pahibâ, para que um creado viesse apa-

gar as luzes, e sabia da sala. 

Easa noite cuaton muito a dermir. 

No 1!(S|0 Con t i n i onvia os fisaso« re-

gulares de Gregorio, que andava de um 

lado para outro. 

Em seu aposento, B O S Í J «enfado em 

uma poltrona, em frente ao fog.To, olha-

va para as cinzas do fogo apagado. E 

só Verónica dormia tranqnilla e ,aem so-

nhos. 

C A P I T U L O I I I 

Encanlrita-63 cm ^ppolcs, mais do que 

em qualquer outra cíaàde italiana, aqucl-

les contrastes violentos, pcluliare» às 

grandes tidadcl antigas. 

Eise encanto n3o o possuem as cida-

des modernas. Por mais piltoresca que 

seja a sua situação, por mais admiravtia 

que sejam as suas construcções, c por 

mais bella qne a tenha feito a arte, cor-

rigindo a natureza, uma cidadã med rna 

é sempre monotona. 

Em Nápoles, pôde existir tudo, menos 

a monotonia. L)s ntn bairro moderno e 

aristocrático, bem varrido, bem lavado, 

plantado com arvores bcllhi i^ps, passa-

se, sem transirão, para am emiuaniiara-

do de viellaa eseuraa e tortuosas e ira-

mundaa, onde fcrviUia a rida de nma po-

pnlaçã ignóbil, d"onde se erga-ím, orgu-

ÍUÍWO» c soberbos, mnxtos antiges palaeio3. 

Logo adeaute, encontra-se alguma ave-

nida, larga, movimentada e barulhenta 

—algum caminho para o porto. E a UBS 

cem metros, açgfag ^ f r erào- se de-

para o encanto de u :i palco limpo e de-

serto c chcio de sol, cora uma pequena 

igreja antiga o ninas casai velhas e sim-

ples, por cujas portas entreabertas en-

tram c sáera reverendos de cara rapada 

o pallida. Caminha-se mais ura pouco-é 

dá-se com um becco tenebroso, ladeado de 

edifícios altíssimos, que impedem o ar o 

0 sol de penetrar e deixam ver ao cço 

apenas uma estreita restea azul. O 

ar ahi é pesado c nauseabundo—tudo, des-

de as roupas mal favadaa, postas a san-

ear, lentamente, na.i jaucllaa doa ullimoa 

andaras, ate ao lixo apodrecendo nas sar* 

gotas, tudo infecciona o ambiente. 

Não ha passeios, e o calçamento tosco 

1 coberto dc nma lama infecta e pretà. 

Pelaa portas baixas e construídas em 

fôrma de arco, vtem-se, na penumbra do 

interior das casas, vultos extranhos, com 

caras pastosas a olhos vitreoa, que res-

piram o ar carregado, r.ameante e féti-

do. Ahi virem, trabalhando ura pouco, 

taivez, nalgum desses mvsterioso* offi» 

elm. qne abundam nas grandes cWadea, 

mas envenena doa*, desde qne uasceran^ 

pelo ar que os atnvolve, c fracos doãn-

tes, e t io prolíficos como a propfia 

doença, e mnHiplicando ae para que, 

primeira pestilência, seja a eeifa farta * 

ric» m 

iContinúaJ 

E X P E B I E I Í T 5 I 
Toda a correspondência deve ser diri-

gida directamente ao seu director-gerer.-
tc sr. F. P. Chaves.—Caixa F .—S. Paulo. 

Para annuncios e assignaturas o publi-
co deverá entender-se com o administra-
dor sr. Antonio da Rocha Ribeiro. 
Todos os pagamentos deverão ser fei-
tos mediante recibo passado pelo mesmo, 
cm competente taüo. 

E s c o v a e p e n t e s 

Dc todas ns qualidades. Sortimonto 
único Vcndem-so'pelo custo real, para 
liquidar. 
30—i» CASA NTJXES, RUA DIREITA, 59. 

O abaixo assinado declara ao publico 

e a quem possa interessar que assume, 

dcáta data cm deaute, toda a responsa-

bilidade pecuuiaria pela manutenção d' O 

Commcrcio dc S. Paulo e, bem assim, 

a responsabilidade de editor, em virtude 

do contrato de arrendamento feito cora 

a cxma. sra. d. Viridiana Prado. 

S. Paulo, 10de março de 1Ô03. 

FEBXAXDQ PACHECO E CHAVES 

A ' s s e n h o r a a 

Que IÍSO B2O regularmente assistidas 
nos períodos uiensaes, recoinraeudamus o 
uso do afamado Regulador da Madre 
Beirão, quo, em pouco tempo, as regu-
lorisará. Experimentem c convencer-se-ão 
du. verdade. Vcude-so cm todas as phar-
macias. Deposito: B r o c a r i a Be i r ão , 
rua Conseílifira Joio Alfredo, Pará. 

(3 cm 3) 

S ab ão E i m o l T r i b o l l a t 

Este sabão ó o melhor qne vrm ao 
mercado, e nu* merece a priiferencia do 
publico, e rada larra mata 29500. 

Av. t iga Casa l a b r e 

Una Direita. 2 30-20 

AVISOS ESPECIAES 

3 C o < U o o h 

DR. QUEIROZ MATTOSO — Clinica, 
medica, especialmente dc creancat. Re-
sidem ia, alameda do Trinmiibo. 24. Te-
leiilione. 3fi. Consultorio, rua do S. Bea» 
to, 51, sala n. 8 ; de uieio-dia á 1 hora 
da tarde. 

MOLÉSTIAS DAS CHEA.VÇAS — Dr. 
Monteiro ttaima, especialista, eom prati-
ca dos prftMpaes hoepitaea da França, 
ltalia, Anstria, Aliemanha e Inglaterra. 
Rcsidencia, rua Maria Thereia. i i . Tele-
plione. W. Ccnsaltorio: rua 8 . Beato, 
57. Telephone. Iii'8; de 12 áa 3. 

DR. J . ALTES DE LIMA—da ünirer-
•idade de Paris, cirurgião da Beneíicen 
cia Portngneza e da Sinta Casa.—Espe 
cialidada : moléstia, de seoíioras, dai 
tias Biinaria» e aar toa.--ResUf. : largo 
dos Goajaoaaea, » Con raft. : raa S i » 
fia;* 26 A Cdaa 12 «a » . Telão- 301. 

Saciedade de Medicina e 
Cirurgia 

Dia I o de JAR.LÎ  .»CFSSO ciJiaaria, na 
sédet ás Lora^ do costume. 

O 1- serretorlo 
1—3 Dn. DXI.PIIINO TÜMIA 

Peitoral 
do llorrs õf aroeira, a u t l ^ e uatamba, 
preparado de eTfeito garantido nas affee-
ç<Jii8 das viaa respiratórias, como ratar-
rho paimooar, agudo ou ehroaico, brou-
chites, coquei HL lie, asthma o W u j no-
etarca. 

B a r u e l—S . P a u l o 

A r r o i d e I g u a p s 

SITEBIOB 

receitam a MATRICARIA, do F. DDTItA, no« «oífrlmentos do dentloilo das r.rho. 
ras o atteslaiu a aua offiracla. Inventor e tal»itaote, F DUTRA,—liua Vieira de 
Carvalho. 10-S. PAULO. 

L c o l a r a ç ã o neoessaria 

Por cansa das multas fnlsiricaçSes, mu 
doti-so n ror do rotulo das Pilnlas Anti. 
dyspepticas do dr. Heiiizelinaiin, de verd» 
que cia uutenjpora rotulo dc cor cucar, 
vaia. 

Prcrlne-se pois que F3O falsiflcadM to-
das os pílulas de lieiuzelmaiin que nüo te-
nliam rotulo encarnado, n aiwlguaUia 
0. Ucinzelmann cm tinta azulje a mar-
ca registrada, composta de très cobras 
nttrelafadas, formaudo o moiiogrnmina 
O . U . 

Voude-se em todas as 

DILOOAITUS F. RIIABTIACIÁS 

1 -5-9-13-16-20-28 Vidro, : t $ 0 0 0 

V I i T H O de N O Z de K O L A 

de G R A N A D O 

Medicação sobcrnna na uen-
ras t l i c i ua , tosso nervosa, <la-
presaSo í i i nson la r consecutiva 
a v i i p l i a s , t r a b a l h o s into l-
leo iaaea ou oroesso de qua l-
que r na t u re za . 

GRANADO & C . , rua 1* de 
Março, 12—Rio de Janeiro, e im» 
prliicipaeo pliarmacias o droga-
rias. 

Vinho iodotannieo 
p h c s p í i a t a d o o g i y o e i i n a d o 

DE (UIAMAHO 

Excellente apperitivo, tonico e 
reconstituinte. Recomuiendudo nos 
e i i go rç i t aa i cn tos sauç l í o j i aoo . 
r a ch i t i smo , r n r m i a , í r a q n a a a 
pa l uon .x r , dofor iaaçõas oa-
af a», i lont içüo oto. 

UlíANADO & C. , rua I o do Mar-
ço, 12—Rio de Janeiro, e nas prin-
cipal's pharmacias c drogarias. 

X a r o p e a n t i - c a t a r r h a l , 

c a r d u s fccn3áiotu3 

r>K aniNAco 

Poderc-sy medieaiiionto nas af-

fccçOes agudas ou ch rou i caa 

dos organi» respiratórios, bron-

ciilteB clii0ilicr.fi, to i.m ro* 

focJtlo, escarros do rjaixgiie# 

i u í l u du z a etc. 

CRA.N:.,D0 & C . , rua I o de 
Março, 12—Rio de Janeiro, o nas 
priucipaes pharmacias o droga-

U n t a a g r a d a v e l 

s u r p r e s a 
«Lima (Perú), 1 do feve-

reiro de 1898. 
« U l m o s . e ra . 

«Grande foi a minha sur-
presa, ao receber o conteúdo 
do seu bonito cofrezinho Den-
tal. E' delicioso o perfumo de 
Dentol, o frescor que deixti 
na bocca ó exqnisito. Afflan-
ço-lhes que é elle o preferido 
de todos os dentifrícios que 
tenho experimentado. 

«Podem vv. ÜS. 
« 

AHR-T—-H 

MOLÉSTIAS DA P1ÎLLB 

Orgaina penitaes o urinários 

l . l l V í E l í l A IWE J S S L L Ü 

liSPECIALiaTA 

Trata a syphilis e es moléstias 

urincrias por processos elllcazea. 

Cciisilitcrio I Residência 

ia 4 tliu.iTA, 55 IAlamclaGIctte, 101 

Telephone, u. r. 10 (m) 

(m) 

Chegaram novas remessas deste artigo, 
que vfndrmos a 

14TOO por sacca de SO Ua. 

160000 

A ' Rua B r i g . Tobias, 6 5 

15-

Cha r t i t o s H a v a n a 

Chegou grande reiaewia de« melhores 
hbrlcaate« de H a n n a , Preço «xcey< ;<>-

MAGÍISSIâ FLUIDA 
DE GRANADO 

Eflicaz sobre a mucosa gasíro-
inícslinal, rGèu la i i sn . a t l lgoaíSo, 
(S appoYl t lva e l i^s ira i i ier i t® 
l axa t i va . 

GRANADO & C. . nua I o <le 
Março, 12, Uio de Janeiro, o nas 
priucipaes pharmacias e drogarias. 

xmmzmmn 

D I B A H Y B I N A | 
d o G r a n a « ! » 

Prodigioso xnrojio do rcsultudos 
maravilhosos na r.afcitma, bron-
ohi to aa t l ima t i ca , corjuuiuche, 
ÍO.1,-8 pei-V03R otc. 

GRANADO St C . , rua l»do Mar-
ço, 12—liio de Janeiro, c na.s prin- I 
cisnes iiliarraarhs e drogarias. M 

— x s i m & r s E Z i " 

ostnr ertoa 
la que em-
iiregareito-
iliiBosiueus 
c a forço) pa-
ra prepa-
; al-o tíintc 

daiito elle • 
nitjrece ssc 
pieci;i'!o. 

K, por mi-
« . nnsTHEt? l l ! , a p a r t e , 

ha de ser cile se.;:pre o pro-
dueto de minha predilecção. 

«Queiram ccc.jtnr vv. ss. 
os protestos du meu profundo 
reconhecimento. 

«Assignado: A. R e s t r h - o , 

magistrado em Lima (Perú).» 
Na verdade, o Dentol (ngiia, 

I>asta e pó) é nm dentifrício 
soberanamente • :ii óptico o 
com uni chein .:nidabilÍ3-
eimo. 

Creado confórme os traba-
lhos de Pasteur, el!o destróe 
todos os raicrobios ruins da 
bocca; impede e cura eoin cer-
teza a carie dos dentes,.as 
inflainiriaç0e3 das ^rngivas o 
as doenças da ;:ar ;anta. Era 
pouco3 dips, dá i a brilhan-
te alvura aos de;,' ; > flrstróó* 
o tartaro. Elle deixa na boc-
ca uma sensação dc frescura 
deliciosa quo dura bastante 
tempo, 

Posto puro em algodão no 
dente, c.ilma instantaneamen-
te as ma ii violentis raivas de 
dente. 

O Deatol é encontrado cm 
todas as cadas ci•• perfumarias 
c drogarias. 

Deposito: t a3ii J . B. A . 
Petit, 87, rua da Alfandega, 
t o Rio de Janeiro. 

«fj, .-A.iffiiíEt 

E L J X E a 

Eupaptioo Carminativo 
i/c nu A NADO 

Becoramer'ado na d j spopa l a , 
nauaeas , i n S a a u n ^ yoi: d03 
i i i tAoUacu, sorannlenoL. , par-

(IUANADO B C , , rua 1" de Mar-
ço, li: — Hio de .'aceiro, o nas 
priucipaes pharma':la3 o drogarias. 

Sà 

f 
y 
P 

uas que 
iiiiltentes 
, tomnn-

•al . 
30-a 

mm h » « 

, «CSS3, (CA 5'J. 

Quando unta pessoa tom uma 
febro quo volta quatii sempre á 
mesma hora, muitos dias segui-
dos, 011 rio vez em quando, a fe-
liro é uma intormittento. Çuicla-
do. A febre púde se transformar 
em febre perniciosa e matar o 
doente. 

Aconselhamos HI 
soJxrem do febres 
parar logo com a ri 
do Pérolas de sulfato de quinina 
ie Cliirlan. Com effeito, basta to-
mar ti a 12 destas pérolas para 
cortar com eerteía o immediata-
mente as febres intermittentos, 
por mais terrivis e antigas que 
ejam. São também soberanas 

contra nevralgias periódicas, que 
voltam em dia c horas iixas, e 
também contra as affecções ty-
phicas dos paizes quentes, cau-
sadas pelos grandes calores c a 
humidade. Finalmente, constituem 
o melhor preservativo conhecido 
contra as febres, quando se ha-
bitam os pafzes quentes, húmi-
dos ou insalubres. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tomou a peito ap-
provar o processo dc prepara-
ção deste medicamento, para re-
commendal-o á confiança dos 
doentes do todos os paizes. Cada 
pérola contém 10 centigraminag 
(2 grãos) do sal de quinina. To-
niam-sc 3 a C pérolas no começo 
do nccesso o outras tantas no 
fim. 

A' venda em todas as pharma-
cias. 

O dr. Clortan também prepa-
ra pérolas de bisulfato, de chlo-
1'hydrato, de bromhydrato, de 
valerianato dc qninina, estas duas 
ultimas sortes, especialmente para 
as pessfag nervosas. 

I*. 8. — Para evitar qnalqner 
confusão, exija-se que o envoln-
cro de vidro tenha o endereço do 
laboratorio : Maison L. FftERE, 
19, me Jacob, Paris. Em cada 
péro l a es t ão imp ressas es tas pa-

lavra» ; -CLERiAX-PAiUS. 

Peitoral 
do llorrs dc aroeira, ungiro e mulcnlij 
[•reparado de eífcitn garantido nas alfec-
ções das \i')n respiratórias, como ratar-
rlio pulniouar Bfndo ou clironlco, broa-
cliitea, coiuelaclie, astlmiu o tosso no-
cturna. 

B a r c ; l—S . P a u l o (m) 

Perfumarias por todo o preço 
A rasa Nunes contlmia a liquidar o n u 

grande sortimento de perfumarias tinas, 
por todo o prego; não fax qurstüo cm 
vender barato; do qun faz qiustio iS se-
mente d«s pelmiganas. Cam Nunes, r i a 
Direita, 50. M - ' J 

S 
o r um ant.l-ophl>iJco prepara-
do no Instituto oerumtberapteo d» 
8. P*u!o, « ontia as inonlndura-« 
do cAKâvcI, jararàci, jaraiacugû. 
o urutû. A venda nas piincípacl 
dro:,'ftnatí dt 8. J'.mlw. 

P é s d e n i i f r f e i s s 
DO RNUMÀCCIRRICO 

A b r o « B o b r l u l i o 

Excelleuto preparado, dá uni aro* 
ma agradabilíssimo. Alveja prompta* 
mente is dentes, conserva-llic» o di-
llies maior brilho ao esmalte, previ-
ne a vir ia dentaria e as dôres de 
dentes; linalmente, é o mais precii-
tii e importante «uxliiar da boa üy-
giine da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l & O. 
(£•, 4", «*, d.) 

Companhia Mogyaca 

No dia 1" de junho p. futuro, será 
aberta ao trafego de passageiros e m e r -
cadorias e para o sertão telegrapbkin a 
estacão do Itelivqaara, no kiloiuctro 1* 
do ramal do Cinaxupé. 

O horário dos trena acha-se affixr ! > u n 
eeiai^ks. 

Campinas. 20 de maio de 1900 
JOSÉ PESEIS* B E B O W 

5—2 Inspector geral. 

Bogttlador da Madre Bsir^ 
co DoutçM rsopatAi-DM 

BeeoTnmeiwJa-s» per» prevenir ou i-
viar as penosas dôres que M pre«i 
quando o fluxo menstrnal é escaseo 
exn:uivo e também como um «gente rei-
nante twa «eetmon merrmm • Ksteri-
eo» que frequeetaii-nte precedem OB 
•eompaaliam estas dõre» no tempo d» 
pertoâ» raeMlrw! _ ^ 

pwi««: D t o » «U tíeáie— 
IA I 



mm* 
im e m m l o o t s Sá mi fedem 

3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
" J ^ g n u PO mrtçt SAKITA1I0 

ibnd« o pernilongo rajsdo (utegmtln 

A i ci*!«)' «»rel' ,<l 1"° , c m 0 <!« 

Éosr durante o dl» e, principalmente, do 
idrucnda o no «noltecor, o anente mui a 

acllro <ii propagação da febre ama-
relia r ,S° publico, do ordem do dr. 
Ilrericr ao Borvlco Sanlltrlo, nu», do 
Ko&rdo oora o srílgo H í 4o rojj. du 

Ï
giene, «tr io mnltfdos em 200® oí pio-
IJitrlos, iocatjrjos que conservarem 
u.n estagnadas, qtié oervem de viveiros 
pernilongos, tento deiitro, como Mr.. 

i l a habitai.les. Outrosim, incorrerão na 
»esnin multa »quelles que niio tiverem os 
•ulntaes «di s e perfeitamente limpos, 
Je modo » facljltar n inspecção e remo-
j jo dos lata) Telhas, pajuços do Barra-
( i l o quaesquer outros receptáculos de 
aguas do cliuvn, que multas vezes se 
acham occiiltos debaixo do matlo, constl-

âuindo nui excellente melo para a creaçHo 
jus lu vas do slefftmgio faiciata. Ëgual-
iento, f«{0 publico que os viveiros prln-

cjpaca dos pernilongas rajados tOm aido 
Ultlmamento encontrados nesta capital, 
tios balrron de Santa Ipliygonia, largo do 
Arouclio, Villa Bnarijuc e sens arredores. 

Secretarln da Directoria do Serviço 
Sanitário. 8. l'anlo, Ï3 do feveroiro de 
ÎSÎOÛ.—Theodoro Bayin«, secretario inte-
rino. 8 0 -20 

I S . f ' i« ( i l f 

,;o Me»"Utl 
4« Mniold» 

iPa lM» ,» 

PREMIO MAIOR 

» <laTmar# 
> do Quelrel 
e M«t i lUln 
Mr« da \'-in 

• llcrt-
Vil 
Rer.cr'« 

oo Oliva 
Spiendare 

a t t Cottl 

Icäo das cr l io. 
•liua Vieira de 

fcBBVIÇO SA.'UTAUIO 

De ordem do ar. dr. director do Ser-
viço Kanitarlo, f»ço pnb'ico que ,/uein 
levar, duruiitc os primeiros trinta dias, 
camundongos e ratos mortos o apprelien-
didos « ' tente nesta capital, para «ercm 
Incinerados no Deslnfoclorio Central, à 
rua Tenente remia iHoni Retiro), recebe-
rá a ImportancIa de 300 réis pur animal 
apresentado. 

S. l'aulo, 29 do inalo do 1903. 

O official, Estevam de Siqueira Junior. 
1 0 - 8 

O a l f t l x o a f n i g n n < l o , a n t i g o n g ^ n t o g e r a ! d a s l o t e r i a s d a c a p i t a l f e d e r a l , r e c o r a m e i r ' » 

n o f . u l i l i c o e á ua numerosa f r e g u e s i a a p r e s e n t e l o t e ' i a , a q u a l , a l 4 m d o p r e m i o d e 5 0 0 
c o i t i o a , t e m m ü l t o e o u t i o s . D i e t r i b u e u r a t o t a i d e l ã c S I 2 p i * a m i o s , B a n d o a s u a i m -

p o r t â n c i a 1 . 0 8 0 : O O O S O O O . 

A frofotencia pa<i a compra do bilIietC3 lesta grando loteria deve s.-r dada, por todos os motivos, a esta antiga « 
«creditada AGENTiA GI'HAL 

Í T M J Í Í ^ & c a s a q u e j á v e n d o u , ; f O * 3 vezes« , n o s e u i i n p o r l a n l o v a r o j o , I T l S J f f A 

S L i s f i s L í a o í j r a m f o p r e m i o <lc S O O « - u n t e s om l i i l l i o f e i n t e i r o ' Í J l l f l v A 

O w i l o i t i t e r í a r « l e v o i n s e r d i r i g i d o s a o a j j e u t o « j u r a i o a u t u a i r a -

p r o f f e n f a n l « <i;i C o m p a n h i a d e I . o I í ; JP Í I>s X a c i o n a e s d o I S r s i s i l s 

< & l a i ' « A n t s i n c s d e A l í r e a a 

irpresa 

s. era. 
linha sur-
0 conteúdo 
zinho Den-
lerfume de 
que deixa 
o . A f f l a n -

> preferido 
ri cios que 
l o . 

i s t a r e r t o a 

l o q u e c m -

• r o g a r e i t o -

i l o s o s r i e u a 

' ; f o r ç o i pa-

ra p r e p a -

; a l-o t n n t c 

a a u t o elle 

m e r e c e ssc 

• p r e c i a d o . 

hl, p o r mi-

u l i a p a r t e , 

p r e o pru-

l i l e c ç ã o . 

i r v v . ps . 

1 p r o f u n d o 

^ P F E M I O Í ; Çíb.csfc, 

o • 8« .00» 

^ « I M l i i » 

f a Í í . M í . i i u v 

e.iârOíCTíf ö S 

^ V V A l S 

JÍXTEKKATO da rua do Carino, 3.1-0, 
Jdos frmüiis Marlslas. Solida instrucçío 

christä, prfme.ria e secundaria. Exames 
do preparatórios. Recebe externos n meio 
nternes. 30—i i 

C a s a f i l i a l : R I J A 3 ) 0 T H E B O U R O , N . 5 
C O R R E I O , C A I X A 7 7 — S . P A U L O 

JJALLINIIAS do raça Orpington, ovos 
Vpara chocar, dúzia IflÇOOO; bem acon-
dicionado«, pai a o inteiior. Alberto ilod-
ge, rua da Liberdade, 38. 30-13 

NEGOCIO—Vende-so um de seccose mo-
lhados, ú rua do Theatro, <i-D, com nu-

merosa frogu^zia. ' !—t 

zœmmimmim&mmœœ&mmmmÊmmmaÊÊiÊÈm 

C o n s e r v a e s v i l i i p p a 

; 0 1 0 A ê Ç 0 & • 

JV1H15 Ü Ú f v . T f c ^ 

T Ê M Y Ç N O i D 

•m ã ^ f 

n b a r b a 

e i « n j i e l l i 

« h i i m o a l i ' u t t . i o 

a s p e i t o 

d i b e l l o z z n 

f i i p z a 

e í n l e l Ü ! | o n / : a 

U n n r n p i ; | [ i a ( n 

u b í i o n d a n t e 

e f i i i o n l n 

o rfegna 

C o r o n a 

Ç S ^ t ^ B S Ç T F C S Kate pro li:;: 
i w j y i i . l v j 14 .U, li BaS sabonete, appro-

W w T h t ^ i 
llj-glene. faz desapparcetr em pouco» 

dias r.s manchas do resto, espinhas, pan-

nos. sardas, caspa, empigons, darthros, 

crupçOes cutaneas, signaes de bexigas, 

brotoejas etc., tornando a pelle agrada-

velmente fresca a assetinada, fazendo es-

pargir o riais suave aroma, dando-lhe 

bdlera, attractlvos c cncan'. •>. Ai iiiicn 

do funiiiia devem de proterrneia usar 

rito prodiogo saboneto par» lava,-em los 

filhinhos, porque, aMm das proprieda Jea 

acima enumeradas, é um seguto preserva-

tivo do Iodas as moléstias contagiosas o 

epidêmicas. 1'rrço de dúzia : K 8 ; um, 

lÇDnn; caixa de 3, 4.-3000. Vcade-se :i s 

printipses rases; únicos agentes em S.io 

1'aulo—Sacuei tt C., r u a D i r e i t a , 1. 
G3-Ãab-2' 

[><?llpj!/a 

EXTRACÇÃO cm 20oc JUNHOM H»'- *ac ot> w s i 
. .' I NT«A t «SPER ! VSl< ÜESTEH'0 , 

a ( P e r ú ) . » 

ntoi ( agua , 

d e n t i f r í c i o 

i " p t i c o e 

. - . . t lab i l ia-

profumata inodora a base dí petrolio 

C E n - r i i - s c . a . - r i 

»r'.o / ne fi C . Milano.—Avendo esperimentata molto volte l'acnua CIIININA-MIGONE llio 

a n ,ja toflettfi por la testa, poiclié oltre di ei-sere iginica, ui averc mi soave profümo, 
r,\' i j,»f ,'li usi annoveratl daiio i::ventore TntU I buoni barbieri c parrucchieri debbono essere 
. ..st: VI fo j.. r 1 « iLie fe!i :i'.a.;ioni, e mi sottoscrivo di V. S. Dottor Giofgio Giovanni, 
io Latera lítom»). « 

A g o n t a «a . »23pc> iE i i- tsxr ic3 

M O S K E j I í I , L . » r g o S . B e n t o , a . 3 — 3 . F â O L 3 

IVIM, t>£ SOt/*A. 

TiBâíNA os t r a b a -

!o d e s t r ó e 

r u i n s d a 

a c o i n cer-

d e n t e S j . a a 

^ n g i v a a o 

; a n t a . E r a 

a h r i l h a i i ; 

> d e a t r ó é 

1 n a b o c -

e f r e s c u r a 

baa ían t-o 

Nenhum remadio tem apresentado 
bons rc ultadcs nas affec^'jes pulmon: 
como o Peitoral de Cattibara, de rf . 
f-oaiis. quo fura-as radicalmente n-i 
ÏI9 pcri'idos e proporciona gra;i 1'1 a1, 
oc-s doentes no 3o período. 

DE 

C i ^ a í í Â B í S 

Cura a eypl i i l i a o todas as suas 
3iia:iifest^9Ö33 ^Bcumiarlas, «s 
m-odticções d a r í h r o o a s c can-
cerosas. brin como r heuma t i ï -
îî io c ítffecções gottosas. 

Granado & C., rua I " de Mur-
en. î'J, Rio de Janeiro, e nas prin-
cipal's piiarmacias e dragarias. 

I I T E I M C I Ö M L P I M J S Peclon-so. liont^ir, ú noite, entre ns 
ruas 8anU Theru/.a, Deodoro, Direita c j 
B. B r.lo, ou i o i.-uTó ( iiara..,', a qusr.« 
tia de um conio de rcic, ui.iis ou tneiijs. 
Gratiíica-se bc;n a (|uhií, u entregar A 
rui Bania Tberiia, n . e. 2—1 

| Remeílio contra | 1 a embriaguez $ 
H ffe 

5 (Alcoolismo ohroaioo) f 
fl As graves lesões do aysbcssi^ gf 
Ã norvoso e do appa ro l uo a . 
5 úio-vaí io iJar , determinadas pela W j 
Q embriaguez habitua', dcsapparecem u j 
2 per completo com o uso 'leste pro. K ; 
S digioio medicamento, preparado pe- ZJ , 
Ãa ia phamiaceutico Cican u lo . £ : 

2 Granado & O., rua I " de mar- (J : 
• cn, 12, Rio de Janeiro, o nos prin- tt ! 
3 clpaes pluriiiac'as o drogarias. 

U s a n d o e s t a a L o ç õ e a , a c u r a 

ó i n f a i l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o a 

c f ibe l loB , f i c a n d o a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e de l i c i o-

so o v i v i f i c a n t e . 

O melhor medicamento até hoje conhe-
cido, para a cura dus moléstias da pol io, 
i-rysipolaa fcïsucia, peï jaan ;.ic3ia-
xliiu, ij'niphatites, elep lanti is s, Ole. 

C rK .AHADO & C. 
I t u a I » l i e M t i r ç a , i l . 1 2 

Rio de Janeiro 
E nas principal's pharmadas e droga-

rias. 

Ksie importante estabe-
lecimento. quo está situado 
i.o mais apraaivel ponto ca 
n.agi.iöca T r a i » J o a á 
Me-.iiiiP, dispõe da excel-
;... t .. acu:i itttáitfe» para 
famílias. Tidos os seus 
aposentos recebem luz di-
recta e são magnificamente 
,'i.ita I :ra a i r . ia . Magui-

I g o d ã o n o 

f a n e a m e n -

r a i v a a d e DIü'OSITO K FABIiH'A ft'este oserii>îuriJi a 1 $ a 
arroba . 

J . B . A 

Alfandega. 

essidade oil recreio, desejam fazer uso d( 
estabelecimento, quo dispõ» de todas es couv 

j'.-phone; bond de 20 em 20 minutos. 

O m a i o r t o a i c o rostauraclor das forças—-O rn -lhor 
t ô n i c o elo s v s t sma n e r vo so c o r n b r o-e sp i n h a l — 
D ma i s p o d e r o s o an t i -nsu rc i f t hon i co — Toni-.-.o 
di» o s t omago o es t imu l an t e cio cuas funcçCes — 
B o g u l a d o r d o oo raçao , d a c i r c u l a ç ã o o d a t i iurés» 

Arpnov.vco pc'a Di^oetoria (ieral do Sacio !'iiu!i:a o sd ;.'.ado 
PE:A CLASSE MKDICA BIUZIIUIBA 

Rccomiiiendado no enfraqnccímeato rareie o , nos e:itai-s 
adynninlcfn, r.o p „-olemaoto nervoio, ns. otmenaje (ca.n-a.,0 
p»>r ('Xeesso do irabaibo intellectaslon pbjsieo) na ncuraii»*:, > 
nas anemias e nas etiioroses, no iympliatisino >- na escrnphuic-e. 
aaa dispepsia* atônicas o íiatttlsntas o nas gastralgias, nu 
Inappeloneia dos anêmicos, er-crophnlesoa e tyilcus. nas -cnvi 
I?3ceuçiw 'lo moléstias giaves oa caroLícas, allvracdo prof :nda-
meato a natri .ãr). 

Como medieamonto costhenico, que é. cupeeiflco daeicitsçüo 
vital em todas aa saas manífestacSes, o V i n ! ; o do Iío'>a-
BAh de O r l a n d o R a n g e l oxorea sobre todo o organismo 
uma aeçAo tônica geral; combato a prostrac?* physiea, corto 
desanimo; activa as fnncvíies emoUraes, estíainla t t fcneçGes 
nutritivas e a energia muscular. c 

Como preventivo na» épccas KUomles* o í u mele-'!« des 
pai/es quentes, pr-.sta ainda o V i n h o d - K o i - T ' ' d e 
Or landr . R a n g e l sorviços rolovaates, o q u se jun.üca pi-ia 
sua podarei» acção tônica, dynamophora e autl-doperãidora. 

Z c c n M e l l o 

m Ä ISOLEZ A 
B e O r a a a á o 

/;3ob dos 
il cl.,, par-
ia . 

r de líar-
'iro, c nas 
I drogarias. 

aria. l o S o o o p>v pessòa, cora reduc.ão para 
I, cujo numero c'e peËïûtw fur superior a i . Oflcreie-so a Indicar gratnltameuíe a 

todos os «juc sofl'rem de debilidade ge-
ral, neurastheuia, prostratfiu. vertigens, 
anemia, palpitcçdcs, enfermidades nervo-
äas e utouioas, um remédio nieravilhoso, 
que uma casualidade lhe fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim coiuo nu- , 
uierosos enfcriuos, depois do usar iuntii- j 
mente todos os medicamentos proconisa-1 
dos, bojo eui reconhecimcuto eterno e, 
como dever de consciência, faz esta In- í 
dlcnção, cujo proposilo, puramente hu-
manitário, o a cjnstqucncla de um voto. 
Escrevam a J.Iisa Costa de Suave.Ira. 
Rua Aqneducto, n. BS, Rio do Janeiro, 
acluani cs sellos. (0) 

Tônica, apperitiva e auti-febril. Indi-
cada no tratamento da a nem i a , leuce-
m i a , clorose e infecções gfenerrfÍBa-
dn.s. Poderoso prophyiatico do i m p a -
l u d i s m o o grande regenerador na con« 
vaiescença de enfermidades longas. 

G r a n a d o & C . 

R u a 1 ° <lc M a r r o , n . 1 2 

RIO I>K JAXEinO 

E nas principaes pliarmacias o droga-
rias. 

iro e mulcnbj 
itido nas aí tec* 
i. como catar-
clironíco, broa-
i e tosso no-

R e c o n i m e n d a m - s e aa m a r c a s : 

S l g e x i c s i f t & s » 

< B a n q u e i f o s > 

A s I r m ã s 

Ü S s F i j a m i t m » 

C o n c o p d i a > 
E n i r e ^ í í o á i o s » 

CD M e s » » 

e m u i t a s o u t r a s m a r c a s d e q u a l i d a d e s c x c e l l e n t o a , t o d o a fe i-

t o s A m ; " o . 

O s « o n l i o r c s a p r e c i a d o r e s «I<> l i o n i c h a r u t o d e v e m 

p r o e u r a r e m t o t S u s n s ( n ! ) a e ; » r í : - . s — «< C I I A K U T O S D E 
i k z i j : « » . 

D E P O S I T O 30-1... 

T m A ua im 

A sua proprietária commucieaque coa-
tinúa recebendo hospedes e pensianiétae. 
intemoB e externos, pelos preços aegujntee: 

î î ï a r i a 

P r n f i ä a : M t » i » 7 í Q t d e a î ï o 

P e n s ã o s a t e r n a 1 9 0 9 
Outrosim, communica que possuo . m.. x-

celler.te adega.com vinho desde 2 ÎOOO a gar-

lo o preço 
1 liquidar o i.:u 
umarlan finas, 
as quistüo cm 

QIH-stüo Ó SIN-
ISI Nunes, ri a 

B e G r a n a d o 
Preconisedo nas dijfontC-es diff iceiü, 

i ô res fle cabeça o do estornado, 
sccumulo de gazes e para régularisai- o 
ventre. 

G r a n a d a & C» 
I î u a J » « Io l l n r r o , n . 1 1 ! 

BIO DF JAM IRIO 
K uas principacs phsrmacias o droga-

A G U A P a r a g a r a n t i a pxija-se eçinpro a firma c o nomo de ORLANDO 
RANOKI.. porqae exístens imitíçfiOT o ko! :s qae n5o possaem 
cs virtnies nora os priEcipíos medicamentosos da Iro!« verda-
deira, a nnica qua entra na.i preparado* d* Orlando Kungel. 

Difjdlj Girai: RUA GONÇALVES DL 'S , 4 i P . í o és Jawiro 

Mineral naturai Purjttm (f> 

! B 3 Garanto a bôa ordem e asseio,para o qun 
^33 g i r e acha sob a eua immediata gerencia a di-

^ I rccvilo da cata. (...) 

CO pfepara-
itherapicodo 
n w n M u f l 

. .. ; . 
• j.i iiicip.icJ 

K liOica que tonfia cfctido » 
CRA.NDB MEDALHA «I« OCRQ 

na Ej'.potiç2o Unlv de Ptrl» «m ItíK^. 
A Ami ft li d* ÂOãáml» tf» 

oro/ê cue j í/"a ÊgJê ttrlta I Í W 1 4 &• 
tub'jtancisi fínt da» Quit $ < 

SULFATO DK »CDA 1 6ULÎAT» O». «>ttX»kU 
96*265 T »» » à f . 

^ o , CíltlrêM» • « w . , T / J 

K i i l l W ' e v i ' n r f a 

CBANLE OPFICIKA BE FSCULPTCíll, 0(í-
tiAXOS F. ARCHITEcriIilA 

Sx/ ceigUo permanente de lamalti e 
cctatua» pedras de sepultara», 

cm ta ele. 

m. I r i v o l a r o & 

Apromptam e finporUm do extr*a-
piro nnaliiBer obra de iniriuore. 

1 er/eiçáv, scltdrr e preços mo liço» 
líULcUcra desenhos a pedido. 

. (...) 
« n a t l n r i l o I t a p e l i n i n g a , n . 9 

a . P s t u i o 

V I X H O R E C O X S T I i l l X T E • 

' d e G R A N A D O t 

] Qnlniam, carne, lacto pbosphato j 
, , de cai e pepsina glycsriuada. E" de t 
, nm valor eitraordliiario uo Irata- Z 
I > mento d* tubercu losa p a l m o - « 
' 1 n»r , ch loro-anemia , l ymph»- • 
' » « « » ractiltlsmo ete. eto. • 
; ; GRANADO & C., rua 1» de Mar- • 
, , ÇO. 1'.'—Bio de Janeiro, e nas prin- x 
i i r>"' pliarmacias e drogarias. T 

Tico 
r i i a l i o 

, dá um aro-
'eja prompts-
ra-ilies o di-
uai tu, preri-
as dôres de 
msis precia-
da boa liy-

Teleplicnes. campainhas, pr.ra-ralcs. 
sortimento completo de todos os mate-
riais pertencentes a esta arte. Fazem-se 
ir.lta!ili.,ix'S e ucuccrtos. 

I . a u r 5 í<-Isas5n-. ! i í 

Lùrgo do Oatidor, 3— Caixa poêlai,5C7 

8. PAULO 

Feffre do estornado o d u Intest lmul 
ç r i r tSo coei:fica o 

i f S n V l i i l a n % 3 » a » Para ventilar, separar o calar eafó, em uma só peça 
I N V E N Ç Ã O DE B E E T H O L B O K E I s L N E 3 > 

F.sta nova macliinn, alem de ST lima gloria par» o Brasil, rem traüer o sea podeross 
irinrso na sdccçjo dos typos de cafó, até hoje r i o conar.-niMa. 

Os elfeitcs do seu admlravol conjunto, l;armoúLsadr.s no primoroso trabalho economico, t 
iini issso edfíttsdo psra s lavourada iiaiz. 

. A M a c h i n » . I D E A I ' , nlím do fazer as separações dos ivpos olii .iae» do merca lo. 
extril pedra«, cAco e msis residuos im iogures compstcnb-mente destinados. 

A simplicidade » solidez da macliina s,1o unia garantia para us srs. fazendeiros, nc-ta 
época em que precisara ser aparados todos o» principiou de economia e ralorfsaç.lo. 

O espaço occupado por nossa Installaç^o de raachinisnii completo é de .n X ' , repre-
sentando um vertilador em cíco. um descascndor, tre» elevadores n a 

frerrtte—l reihet do S »u 3 hircs 
f tjcccdn lienrer também fébre. adminiv 
tri-se, «ir-cluiiefimcnte cem o EUzir 
(iPlra. 2 ceies d; bl-rilphjto H yiiai-
rt ror diu. 

S.' itfaiiivcl a enra, e a^aiua ia» i t i 
fiter tnriido t i o pa jar l nada pel) cä.a> 
cie. 

reMítBc» d«« rrlanç*«. As i^s-
U irre«. qca«l aeir.p-" ficam ataeid»» 
cc tiiarriiéa, ittre, vamitos, o nar i i s i i 
t i o La L-.eihor remedio ta qa i i iSlíztr 
nutra. 

Dpu-tpra—tel* dn jpp^fite, i u n í i > 
d i l l í l f Í6r de estornado dei», tri» n 
rrl." colheres por dia <\- KL1X1H 'JLt-
i k A cn EL1XIK PUCUUUlf OOUPÜdrO 
—rrrfaraJo do pharoiaceatica amo*» 
finto / . tinir*. 

y. L A G A S 5 S , Pb" ea E s r d s a c x 

üppmils» peia jnaU de B;«í«m di ÜÍj-í«-J:MtóS. 

É
Popu l a r l ia 3 0 a r i n o a , 

c o tiiiico preparado 
v a cie P i n h e i r o , ex-

i trr-Uida p e l o vapór 

'SSSM^-i.-' : a s m , lo^'o depo is ile 

cortaria a j r v o r o . Cura 

d e f l u x o s r e b e l -

d e 3 , a t o s s e , as 

d h J -m g r i p p e s , c a t a r r h o s , 

b r o n c h i t c s , m o l é s t i a s d a 

g a r g a n t a e r o u q n i d õ e g . 

Em P A R F S , S . Hue V I V I « m , 
8 r,M r ra. ,-3.-

g y a n a 

. futuro, será 
lafreiros e mer-
telegraphic 

i kilouietro t i 

•se affix ' U " 

le »900. 
IA Rtli. l 
or geral. 

1rs BäirwO 
11? « f l .nr 
erenir oa 
< H PW*. ' 
é escassa 
um sge»te rei-

m • fcvstcri-
precedem o* 

na tempo do 

8. Paulo i-nzCompiinj L m i M 
Até segundo aviso, Tender-se-4 rnkr 

nesta Liuude s vare)» na íofcric» »1«** ' , 
e entrega» tffi domirilio, a ü í i'*l per 
bectoiitro. 

As v-n.'.is por atacado, quer para a 
q j T para o Stleriot, s ír io apre-

î I convenci«n»e». 
A. (irai 

m i m & f W t & r H i f f e ( 

e n y j t t s o w - R w o & i N W B Avenida Rangel Pestana, n. 90 
S A U E V U . 1 . A A O I C R I M 

RICARDO GU1MARÃE SS 
9 f u i I t M i c a s ; J . Q a m b o f f l $ C . 



A n t o n i o M e i r e l l e s & C . , p r o p r i e t á r i o s d a a n t i g a e p o p u l a r C a m i s a r i a N i a s « 

COtte , q u e f o i e s t a b e l e c i d a n o p r é d i o n . 6 d o . l a r g o d o R o s a r i o , t r a z e m a o c o -

n h e c i m e n t o d e s e u s n u m e r o s o s f r e g u e z e s e a m i g o s q u e , t e n d o a d q u i r i d o a m a s s a d a 

i m p o r t a n t í s s i m a C a m i s a r i a I H o d e l o , e s t a b e l e c i d a á r u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 5 9 

$ d d i c i o n a r a m a e s t a o s e u p r i m i t i v o e v a s t o stock. E ' p u b l i c o e n o t o r i o q u e a C a m i s a -

f i a M o d e l o e r a , n o s e u g e n e r o , o p r i m e i r o e u n i r e i e s t e t e l e ^ l i l í O i l t c i d © i " o r » 

d e i l l d a c a p i t a l d e S . P a u l o . T o d o o s e u s o r t i m e n t o c o m p õ e - s e , n a r e a l i d a d e , d e t u d o 

o q u e h a d e c h i c , v a r i a d o e e x c e l l e n t e , a p a r d e u m a e s c o l h a a p u r a d a ! N ã o e r a , e r ç * 

t r e t a n t o , a c c e s s i v e l a t o d a s a s b o l s a s , p o r s e r u m a c a s a d e g r a n d e l u x o e q u e p r i m a -

v a e r a t e r s ó a r t i g o s finos!! 

P o i s b e m : o s s e u s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s , e m v i s t a d a e x c e l l e n t e c o m p r a q u e fize-

r a m , e d a f u s ã o d o a n t i g o sortimento d o s d e p o s i t o s da primitiva C a m i s a r i a M a s c o t t e , d i s -

p õ e m , n a a c t u a l i d a d e , d e um stock de c è r c a de 
Resolvem, por Isso, fazer 

e 50 % ! ! Procuram, desse n 
vender muito!! Resolvem egualmente a manter a mesma denom 
M a s i e t t e 9 o que significa a I s 

d i e r é i s ! 1 

de 20, 3O, 40 
para 

de G a m i s a r l a 
e H i o ! ! 

RO NIFirâC^n /L QCÜ FRP í I I IP7FQ D a S^ande loteria Cie 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , a eztrahlr-se e m 2 0 d e junho pvoximo, t e-B V I * 1 • I v n y r i v w L U O b í l f « U U âeiiberaâo habilitar todos os nossos amáveis freguezes q u e r e a l i s a r e m 

c o m p r a s d e 1 0 $ para c i m a , offsrecendo os respectivo» bilhetes. Convidamos, pois, o respeitável publico, nossos amigos e freguezes, a n&o f a z e r e m s u a s c o m p r a s 

s e m p r i m e i r o v i s i t a r e m e examinarem os preços da populariesima e b a r a t e i r a 

CAMISARIA MASGOTTE-Riia. 15 de Novembro, 5© 
S. PAULO S?Fi S. PAULO 

o i) 

A S Q U I T A T I V À 
icguros sobre a vida 

Seguros contra fogo e mnriituio 
SUOCURSAL EM-S. PAULO: 

Rua José Boniíaoio, n* 2 2 - Ã 
- 2 -

Hasultado do ult imo balanço cie 1002 

Seguros reálisados em ura anuo ^0.^85:051.^1 U 

Çeceila de um anuo , 1. üSu: 1 ItiçáUO 

íjnistros pagos em dinheiro ti cisla 1.309:000,^uü') Reservas e lacros 2.3&'J:5ti:';:CtU 
— T T 

TALHERES O H R I & t O F L E 
Ä 

A MAI 
ÍÍA5lurACTPA. 

e m P A R I S ' 

( E3ÍIGIR 
JA MARCA 

66,RuqcleBontíyj 

WltyfEAÇ \0 
. 4» 

ll.e.V* IlíWüimtílteii.ClTIlOSO ! N*m CHRISTOFLE eiWÄ {8i««SâtBl»itiJ»CUilOr.O 
ÍIEÍAESBNTANTES HM TOOÖS Ó5§ PA1ZI2S. 

F e b r e s P a l n s t r c s e M m i 
N E V R A L G I A S 

Cur&m-sc com us 

las 
P i l a s d " de F e f e p e C a i r » nwiflgôso e 

PREPARA AS PELO 

Pharmaceutic® A l b r c i i S o b r i u l i o 
Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C .—P. Vnz do Almei-

da & C.—Queiroz Mailet & C.—Pharmacia Castor, e om 
todas as bóas pharmacias e drogarias dost5» capital o do 
interior. a.* 4.* Ú.» 

Caixa, a$ r »oo 

T H E A T E O S A N T ' A N N A 
TOURNÉE NO BRASIL da 

(iiar.de Companhia Kaliann de operas-comicas e operetas 

H C O C i ^ A M I G I J O 
Da qual faa parte a eminente artista J u a u l t a M a n y 

Proprietários: E. Alcozer—G. C. Giacobazs:! 

HOJE—Segunda-feiX 1 de j imho—SOJE 
3* EKCITA DE A88IONATÜRA 

Unira representação da t io applaudida c popular opereta em i) actos, do 

in.Mtro SUPPE' 

DONA JUANiTÂ 
A'a 8 l |2 h o r a s da noitfe 

P R E Ç O S 
<•»..» '» • fr izu, 30*000 ; cadeira». 6*000; balcão de l» fila. 6*300; balcão 

1*000; galeria namorada, 2*000; geraes, l | « W . 
«•a» mana—A OEI8HA, novíssima opera cómica em ii actos, de Sidney Vo-

ll»- spresentada maia ae 500 rezes por esta Companhia. 
O» l i e» á venda na «Brasserie Paulista», daa 10 horas da tnanh» até ia 

• ü I 

da trde, depois na bilheteria do tbeatro. 

M eta en loa são intransferíveis ainda que chova. As encoBimeudas §e, 
:ada* aM ao «eio-dia. _ 

,1ÊL 

Itorainios de S. Paulo 
ÇBl-xxi. O a y e i r a s ) 

Esoriptorio e deposito: RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 10 
£ . F e u ä o 

Papel para embrsSho de todos es forma-tos, côres e qualidades, tanto em fardos eo-mo em ròlos. âvisamos aos srs. consumidora qn© esta Companhia acaba de fazer grands redacção aos preços dos papeis eis saa fabricação, es-pecialmente nos papeis d§ grande formato. 
Garantimos p s ®s fardos és 

pape! d@ mz*a fabricação coatêm 
5 resmas ou 2,000 folhas. 

6 m m Milhsram Éxi k í Pulo 

1 0 — R u n J o s é B o n i f a c i o — 1 0 
S. PÄULO 2 0 — 1 . . . 

A V I S O S ^ A - T r L X T l L JVE O S 

ßamljGfg Södamirikaniüclia Dainfsîkifffalirtî l}333llj]iifi 
I B H t « un , " ' la i . KKTia .uvro» c iiAU(!7aa«, 004 e n u u >'iil 

aio vi j a v u i i h DAHIA S l d i i U 

a sura 

C O H 3 0 3 A 
S A N N I C O X j A S 
B E M t K A K O 
? E U I I A ? I I B T J C O 

tO d j j'in'ai 
24 de t 

1 de julho 
S de • 

O f»af|u»tu Tillcmfto ARGENTINA 
Ciq.l 

•ahirá, no dia 3 de junho, para 0 
Haje 

Rio, 

riÉfM 

? a h i a , Lisboa, 
R o t t e r d a m e H a m b u r g o 

fedos os vapor*.« 'lest* Companlila tlm a birla codalielfi part«a<k Paris« 
Ttaho ds men aas puugeiroi da II* o.laua, 
itodo» M paquetes da CompaalU* «I* de oaa»tr»;;i» moderig Ulu.niaadM 1 
tltoUlca, poswindo esplendldaa aceamaodagftei yv» piMlldlM U l» j i> cluM, 
fan trete«, paasa*<m * mail tniorugdes, caa 04 agaoMK 

J o l i n s t o n A 
W A OO C'OM^üBiJIO.tä-a, f 4ULQ 

ScEÍélá Uéfáí ÏÏ313J315 Biriliaiî -h SlimlÎlî 
0 CE;,EK;:I; VAPOII R:IAS^EA 

espera lo no dia -1 de junho, snWlri, depois da iudispeusavel demora, para 

Profos das passagens 
1* classe— Oenaya e Nápoles u í l ; f|. 

• — • • • 530 :'n! 
3 • — ' • • 1*0 tr.í. 

A Companhia vcnJe pasiagena atj Paris, uai condi;3es 
Até Paris, ida 1 J CÜIJJ. fri II7J 
Idem dito, idem c.lasie, frj 
Idem dito, 3* dita, Ira 19J 
Idem dito. ida o volta, 1* c l ius . f r j t . lOi l 
Idem idein, dito 2" dita, ira j j j 
Wciu idem, oito 3- dita, tia Jjt 

K m [íBsagenj e mais iuformatées, coin os cooaisai'.arios 

Anilines ííos S a n t o s & € . 
lilii Ö. í uulc — Hua de S. Mento, 2 9 . 

lim Santo» — Kuu 1 5 do \ovo:uí»iM, i ) , 
Kio de J unu i r o — Kuu 1." do Uur^ju, :ií. 

toddeisisehep Lloyd ßremeii 
O vnpoi- ulle.'iiäa 

WITTENBERG 
(.'CM MAN DANTE R. JIF.MPKL 

Eahirá de S a n t o s ( em 3 d e j u n h o , pari RIO D B J A N E I R O , B A H I A M A D B I R A , LISBOA, 
A N T U É R P I A e B R E M E Ü 

Este paquete tem böas a as mais modaraa3 acoommolaaJai 
para passageiros do 3* c l a s s « , e tarn o a z i n h a l r a n a n a 
S u g u e s » bordo. 1 

Este paquete tem esplendidas accommodações para pasaa-geiros. 
Preço da passagem d« 3» classe para Lisboa 

e M a d e i r a , incluindo vinho da ina3a, r ó i a I 3 5 $ 0 0 Q 
Koceba pasaagetro« paar» w Ulms doa Açores • Madeira 

M B£jj^a»ag9M,ft«toai mal» iafortaaçõas, ittu-u om 
Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 

R o a 40 S . e w t o i « 1 - 3 . p « u u 

WM&Uat« AlWfc lü^SiaU* 

des Isssagerîes Maritimes 
F a q n o b o t n poste-frauçaio 

O esploneíido paquoto paslui 

AGELLAN 
esperado do Rio da Prata cm Sanlos, no dia 2 de junho, Sahirí par; 

L i s b o a o S o r d c a x i x 

O paquet« postal 

R D I L L È R E 
esperado da Europa em Sai.tos, no dia 2 de junho, sahirA para 

M o n t e v i â é o e B i i e n o s - A i r e s 

Previne-se os srs. passageiros do qoe,na agencia era S .Paab , ra» d jS .Ben t » 
23, vendem-so bilhetes do passagens para todoí oi vapores, quír ía j i .a e is j l j :a 
bSLlciS, quer partam diretamente do Kio. 

Pt ia mais iüforma<;ò<-i, com os agentes! 

m w u DOS Sâl̂ TOS & c. 
Em S. Paulo—Rua de 3. Bouto, 33. 
Eui Santo«—Rua 15 de Novembro, i i . 

Liverpool,Brasil and River Plafe Sfeausrs 
X a l n l i a I i a m p o r t .SB U A H 

»RANJO DI RAI3AIATÎOI PAS» WAIR-MC 

TITIAN, do Rio , 7 - , 
TENN'l'90N,_do Santo . . 2 1 , , , j Ä 

• • • • • • • . , i d) juUw 

o PAQuers 

do Rio. 

„ ,. • , n- Hl «uai nado a l a i elaott iaa 
Sahlri do Rio do Janeiro no dia 3 do Junho, ás 10 lioras da manhã, paf» 

B a h i a , P e r n a m b u c o a 

K T E W - T T O R K 
Recebe passageiro, ds 1» e 3* eliM* para ou porto. »-4 n» . pu» 

B A . H H A . I J O a 
. l A M m ^ 1 ™ * ^ ? 1 ^ r ^ í J ' " » 1 ^ " » " I * • «ítttWÍ» iMlKUfl í l» 

^ 1 " »l»„'aglAtwra a asa >» ujjivealaate» ds i»»ld.»il* 
^ em 3« cUuns. da lU» d« Justo ?ir» Ma*.?«'* «15" 

(dollars, moeda amtrloui) a da Santos, «ÖO". * * 0 

ri.»« K?.n8tf r"?V2i.* S s f r m t i o tambaia ca-nar-it« sapsrtar» U t' i 1« 

£ E 8 ^ 2 f Í ? ! ® i 5 "«» Ouitand«, 3 f . b r a d » ) 
lí. S. Dampsliire & 0„ Li» Ena 15 da Jtoï«a&r#, il 

h bv WO, tom « agent«« 
11* N O R T O N M E o A W * a , L S I 

uqa emuBua DM MASQH, IS 

LINIMENTO GENEAU 
40 Annas ne Cxíto « V f e i » ' » » » I i i M l M C l S t u â ã Í M i ' 

I. F O G O 

MÉthfiiriii - ^Jt^iigSBft 


